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Dois anos. 
O reitor faz um 
balanço realista

A meio caminho de seu mandato de quatro anos, 
o reitor Paulo Renato Souza mantém 

uma postura sóbria acerca do que pôde ser 
feito até agora e do que pensa 

ainda fazer até abril de 1990. 
Do programa que traçou e mandou 

imprimir no início de 1986, 
o reitor estima que ainda faltem 

“uns 20 ou 30% para serem cumpridos”.
Ele pensa liquidar logo esse 

“débito ” e, no tempo que sobrar, 
trabalhar para o equacionamento de recursos que 

permitam a tranquilidade dos anos seguintes.
Página 3.

O café que 
vai à mesa

A publicidade parece não deixar 
dúvidas quanto à qualidade do café 
que vai à mesa dos brasileiros. Os pro­
vadores profissionais também não. 
Mas análises fotoacústicas e de resso­
nância magnética feitas na Unicamp, a 
pedido do IBC, mostram quê o café 
vendido na praça quase sempre contém 
adulterantes como cevada, milho tor­
rado e até palha. Pág. 4.

Em nome 
da infância

Uma pré-escola padrão é 
construída e instalada em ple­
no campus da Unicamp: a 
idéia é que ela possa ser repro­
duzida no âmbito dos mu­
nicípios. E no Hospital das 
Clínicas, uma experiência pio­
neira: o alojamento conjunto 
de crianças e pais, para favore­
cer o tratamento pediátrico. 
Pág. 9.
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Abolição

Não há o que comemorar
Definitivamente, o centenário da Abolição não é um ano para comemorações. 

As atividades que a Unicamp programou para os próximos mesés- - 
são, na verdade, um novo esforço de reflexão. Veja na pág. 7.
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Avaliação competente ou desastre à vista

Hélio Waldman

Uma vez perguntaram a um 
grande escritor qual, na sua opi­
nião, era o melhor dos seus li­
vros. “É o próximo”, fo i a res­
posta. A colocação exprime, com 
o poder de síntese próprio dos 
que dominam as letras, o tipo de 
insatisfação e desassossego com a 
coisa feita e a busca incessante da 
excelência pela auto-superação, 
que são a mola-mestra do traba­
lho intelectual.

Se a avaliação da universida­
de for para contribuir para o seu 
aperfeiçoamento, é preciso que 
ela esteja imbuída desse espírito, 
permeada por esses valores. Por­
tanto, não é tarefa para burocra­
tas, nem auditores, nem artefatos 
eletrônicos. Mas é obrigação dos 
que têm ao seu cargo o ensino e a 
pesquisa na universidade: o seu 
corpo docente, único capaz de 
perceber a produção intelectual 
da instituição no contexto em que 
é produzida, partir dessa percep­
ção para um julgamento, e deste 
para a proposta de novos desa­
fios.

Isto posto, é preciso reconhe­
cer que esta questão tem sido mal 
cuidada na universidade brasilei­
ra contemporânea. A íé  que mora 
o perigo: percebendo uma certa 
falta de foco na visão orientadora 
do sistema, a burocracia se assa­
nha, e já começa a armar os seus 
truques, todos desastrosos para o 
soerguimento intelectual da uni­
versidade, pois representam a 
própria institucionalização da ce­
gueira. Por isso, é natural e cor­
reto que a questão da avaliação 
ocupe espaço cada vez maior na 
nossa pauta de discussões.

A avaliação há de ser condu­
zida por todos os docentes, e deve 
estar voltada para o aprimora­
mento da instituição na sua dedi­
cação à causa da autonomia tec­
nológica e ideológica da Nação. 
Esse é o único referencial capaz 
de justificar a existência de uma 
universidade grande, atuante, 
pensante. Se fosse apenas para 
gerar uma pequena elite adminis­
tradora do processo produtivo, 
uma universidade bem menor já 
bastaria. Só para ser figurante do 
esforço mundial de pesquisa e ge­
rar um punhado de publicações 
“internacionais”, também.

Para chegar a exercer o seu 
papel emancipador dentro do 
processo político, não basta à 
universidade ter plena consciên­
cia deste processo. Épreciso mui­
to trabalho, disciplina, disposi­
ção para o aprimoramento per­
manente. É  nesse contexto que 
surge a necessidade de avaliar 
continuadamente todas as ativi­
dades acadêmicas, através de fre­
quentes discussões ao nível de­
partamental, de revisões de pro­
jetos, seminários, revisões pro- 
gramáticas etc., e dos mecanis­
mos normais de avaliação.

Antes de pensar em novos e 
complexos mecanismos, talvez 
devéssemos verificar em que esta­
do se encontram os instrumentos 
tradicionais de avaliação. Por 
exemplo, em que pé está a avalia­
ção dos alunos nas disciplinas de 
graduação e pós? E qual o senti­
do de permitir que um aluno ocu­
pe indefinidamente uma vaga de 
ensino público gratuito, quando é 
sistematicamente mal avaliado? 
E por que não se discute a corre­
lação da oferta de vagas com o 
mercado de trabalho? E assim

por diante, é preciso bombardear 
o sistema com indagações, pois a 
realidade comporta, perguntar 
não ofende, e quem cala consen­
te.

Passando para a pesquisa, 
que em grande parte se expressa 
na produção de teses de mestrado 
e doutorado, como estão sendo 
formadas as bancas de julgamen­
to dessas teses? E  quais são as 
suas condições de trabalho? O 
hábito de acatar sistematicamen­
te as sugestões dos orientadores 
para a composição das bancas 
não é saudável. Impor às bancas 
um prazo curto para leitura e dis­
cussão prévia à defesa de tese, 
muito menos. Mesmo que esses 
hábitos sejam praticados por gru­
pos ou “panelas” da melhor qua­
lidade, endogênicos ou multiins- 
titucionais, doutrinários ou cor­
porativos.

Muitas outras questões pode­
ríam ser levantadas, mas talvez a 
mais importante seja a estabilida­
de na carreira docente. Estabili­
zar um docente através de con­
curso com base num título de 
Mestre, bem antes que ele se dou­
tore e demonstre um ritmo razoá­
vel de atividade científica, pode 
até fazer sentido do ponto de vis­
ta sócio-político. Mas do ponto 
de vista acadêmico é muito dis­
cutível. Pois significa fixar o do­
cente na universidade antes de 
observar a plenitude do seu po­
tencial como pesquisador.

Por outro lado, como negar a 
estabilidade a esses docentes, ge­
ralmente tão dedicados às árduas 
tarefas do ensino e da pesquisa, 
se ela é concedida a outros servi­
dores, dos quais não se exige nem 
Mestrado nem Doutorado, nem 
encargos didáticos, nem respon­

de Engenharia Elétrica 
e pró-reitor de 

Pesquisas da Unicamp.

sabilidades acadêmicas, nem 
qualquer obrigação que vá além 
do expediente? Se alguém respon­
der que os docentes ganham 
mais, deve consultar as tabelas 
salariais...

A questão é complexa, pois 
não se trata apenas de avaliar o 
produto da Universidade destaca­
do do contexto em que é produzi­
do, mas também de avaliar o pró­
prio Contexto e os fatores que o 
tornam produtivo ou não para a 
sociedade. O grande desafio ad­
ministrativo não é sequer o de 
“fazer” a avaliação, mas sim o 
de promover as condições para 
que ela seja feita nos foros com­
petentes, de forma abrangente, e 
com resultados conseqüentes. 
Enquanto ainda nos reste o be­
nefício da credibilidade.

Comemoração não, reflexão sim
Raquel Trindade

“Eu canto aos Palmares 
sem inveja de Virgílio, 

de Homero ou de Camões! 
Porque o meu canto 
é o grito de uma raça 

em plena luta 
pela L iberdade! ’ ’
Solano Trindade

Neste ano de 1988, Centená­
rio da Lei Á urea, é necessário que 
a comunidade negra e os brancos 
conscientes façam uma reflexão 
sobre todos os acontecimentos 
anteriores e posteriores à Aboli­
ção da Escravatura.

Refletindo se verá que não te­
mos nenhuma razão para come­
morações, muito menos para va­
lorizar o ato de sancionar a Lei 
Áurea pela Princesa Isabel, que 
não fo i um ato espontâneo e sim 
resultado de muitos acontecimen­
tos, como por exemplo o Trata­
do Brasil-Inglaterra em 1826, que 
abolia o tráfico de escravos (os 
ingleses queriam criar um merca­
do consumidor africano), a Lei 
Euzébio de Queirós em 1850, a 
crise na área açucareira, o surgi­
mento das fazendas de café que 
precisavam da mão-de-obra euro­
péia e, consequentemente, a che­
gada dos imigrantes italianos, a 
luta de abolicionistas como Luiz 
Gama, André Rebouças, Joa­
quim Nabuco, José do Patrocínio 
e muitos outros.

É  necessário que seja desmen­
tida toda a história oficial, que 
mostra o negro como um “Pai 
João” humilde e manso, quando 
na verdade o negro desde o 
princípio lutou pela liberdade: de 
Palmares em 1630 à criação de

vários quilombos e sociedades se­
cretas na São Paulo de 1700; das 
revoltas em Piracicaba, São Vi­
cente, Apiaí, Sorocaba aos qui­
lombos paulistas mais famosos 
como o do Jabaquara e do Pai 
Felipe.

Vem a Lei Áurea e, de repen­
te, multidões de negros vagando 
sem destino. A té ali fo i tirado do 
negro tudo, até sua dignidade. 
Não era considerado gente e sim 
peça.

As consequências disso são 
terríveis. O povo negro, arranca­
do brutalmente do seu ambiente, 
vive até hoje em condições precá­
rias. Hoje é o subemprego, a mo­
radia precária (barracos e mo­
cambos) e, quando com dificul­
dades o negro consegue uma casa

para morar, não termina os estu­
dos. Um exemplo disso é a uni­
versidade: p o u c o s  negros  
alcançam-na. Aqui mesmo na 
Unicamp são raros os negros na 
graduação e a maioria é estran­
geira (africanos).

Portanto, quando digo que o 
13 de maio é dia de reflexão e não 
de comemoração é porque se o 
trabalhador branco sofre, o tra­
balhador negro sofre dobrado 
por causa da discriminação ra­
cial; se a mulher branca sofre e é 
discriminada, a mulher negra é 
três vezes discriminada por ser 
mulher, por ser negra e por ser 
olhada somente como objeto se­
xual (vide Sargentelli, vendedor 
moderno de escravas negras que 
chama de mulatas da cor e fogo­

sas como uma mula  —  era como 
os senhores chamavam as negras 
mais claras que obrigavam a se 
deitar com eles).

O povo negro enriqueceu este 
país com seu trabalho e sua cultu­
ra. Portanto deve ser tratado com 
dignidade para que possa juntar- 
se ao branco e ao índio e, de 
mãos dadas, formar uma frente 
de luta para que realmente este 
país se torne uma democracia. 
Que desapareça a imoralidade 
que é a fome, que todos tenham 
direito à saúde, moradia, escola e 
trabalhos dignos. E  que em no­
vembro possamos em uníssono 
comemorar o Mês da Consciência 
Negra, lembrando de Zumbi e de 
João Cândido e desejando Axé 
para todos.

Raquel Trindade é artista 
plástica e professora de danças 

populares do Departamento 
de Artes Cênicas do 
Instituto de Artes.
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Reitor faz o balanço de dois
Hora oportuna para uma reflexão: a administra­

ção que assumiu em abril de 1986 rhega à metade de 
seu mandato. Nesse tempo, a universidade alcançou 
sua maioridade institucional com a instalação do 
Conselho Universitário, criou os programas integra­
dos, deu início ao processo de reequipamento dos La- 

I boratórios, intensificou a informatização interna, re- 
I formulou a carreira docente e implantou as carreiras 

dos funcionários. Isto, em linhas gerais, é mais de 
70% do que havia sido programado. O reitor Paulo 
Renato Souza espera liquidar logo o que falta garan­
tindo com novos esforços e investimentos a tranquili­
dade dos anos futuros.

Pauto Renato: “A qualidade do ensino superior 
continua bem melhor 

dentro da universidade pública-’

Jornal da Unicamp — Criado o 
Conselho Universitário (Consu) e 
consolidadas as instâncias inter­
mediárias de decisão, como está 
hoje a Universidade no plano ins­
titucional?
Paulo Renato — A implantação 
do Consu, no ano passado, veio 
cercada de certa expectativa e até 
preocupação porque, pela primei­
ra vez, a Unicamp estaria experi­
mentando o funcionamento de 
um Conselho amplo e participati­
vo. Era natural que decorressem 

problemas de funcionamento.
I Mas fiquei surpreso com a tran­

quilidade com que o Consu se ins­
taurou e assumiu o comando da 
Unicamp, e pela maturidade de­
monstrada pelos conselheiros na 
abordagem de temas às vezes con­
trovertidos e polêmicos. A im­
plantação do Conselho foi uma 
das minhas experiências mais gra- 
tificantes justamente porque foi 
um processo de institucionaliza­
ção no qual estive pessoalmente 
envolvido, e que certamente fará 
com que a consolidação institu­
cional da Universidade seja algo 
duradouro e frutífero. Destaco, 
também, a implantação das car­
reiras dos funcionários, a refor­
mulação e a valorização da carrei­
ra docente.
JU — Que balanço o Sr. faz dos 
dois primeiros anos de sua admi­
nistração?
Paulo Renato — Estou muito sa­
tisfeito. Acho que conseguimos 
implementar uma série de progra­
mas importantes e resolver pro­
blemas que vinham se arrastando 
há muito tempo. O impulso que a 
Reitoria deu aos programas inter- 
disciplinares e a presença exercida 
junto aos órgãos de financiamen­
to no sentido de viabilizá-los eco­
nomicamente, resultaram num 
avanço real da pesquisa dentro da 
Universidade. A Unicamp partici­
pou ativamente do desenvolvi­
mento do país nestes dois últimos 
anos, através da atuação de seus 
professores na condução da políti­
ca econômica, científica e tecnoló- 

' gica da nação, mas também foi 
capaz de manter uma distância 
crítica em relação ao próprio go­
verno, assegurando sua indepen­
dência. Por isso a Unicamp vem 
sendo cada vez mais respeitada 
como centro de pesquisa e de re­
flexão crítica do desenvolvimento 
brasileiro.
JU — O Sr. tinha um programa 
que se propôs a cumprir a partir 
de abril de 1986, quando assumiu. 
Num confronto entre a proposta e 
o que foi efetivamente realizado, 
a que conclusão o sr. chega?
Paulo Renato — Acredito que de 
70% a 80% dos meus compromis­
sos já foram ou estão em vias de 
ser cumpridos. Houve grande agi­
lização administrativa, com maior 
autonomia orçamentária para as

“Colaboramos com o 
governo, mas não perdemos 

a distância crítica”

unidades. Conseguimos, também, 
reduzir de 30 para três o número 
de passos administrativos para a 
aquisição de periódicos interna­
cionais, passando a comprá-los de 
maneira mais rápida. Tenho certe­
za absoluta de que já a partir deste 
ano não sofreremos mais atrasos 
no recebimento das publicações. 
Proporcionamos, ainda, uma sé­
rie de atendimentos sociais es­

pecíficos à comunidade, outro 
compromisso que assumimos e de 
cuja viabilidade muitos duvida­
ram. Por exemplo: a ampliação do 
atendimento nas creches, a im­
plantação de pré-escolas para fi­
lhos de funcionários e a definição 
da moradia estudantil. Este últi­
mo, aliás, já é uma realidade atra­
vés do aluguel de casas e vai se 
completar ainda este ano com a 
construção de moradias definiti­
vas no distrito de Barão Geraldo, 
próximas à Universidade.
JU — O que a Reitoria pretende 
implementar nos dois anos que 
restam?
Paulo Renato — Estamos progra­
mando uma aceleração nos inves­
timentos para reequipamento dos 
laboratórios, talvez o maior pro­
blema que a Universidade enfren­
tava quando assumi a Reitoria, 
através da captação de recursos 
internacionais. O processo de mo­
dernização administrativa tam­
bém vai continuar com a informa­
tização completa da Unicamp, de 
forma que até julho de 1989 tere­
mos eliminado os processos buro­
cráticos. Todo o orçamento estará 
dentro do computador, facilitan­
do o acesso das unidades às suas 
respectivas receitas e a realização 
de despesas de forma totalmente 
mecanizada.
JU — Qual o investimento previs­
to para ambas as áreas até o final 
do mandato?
Paulo Renato — A previsão é in­
vestir aproximadamente USS 65

“Estamos preparando 
uma aceleração 

nos investimentos”

milhões — USS 25 milhões obti­
dos junto a organismos interna­
cionais e o restante como contra­
partida nacional. Não sei se isso 
poderá ser cumprido até o final do 
mandato, mas pretendo pelo me­
nos deixar esses recursos equacio­
nados para investimentos nos 
anos seguintes.
JU — O Sr. definiu logo no início 
de seu mandato cinco programas 
integrados de pesquisa que corres­
pondem justamente às cinco áreas 
de vanguarda tecnológica interna­
cionais: Informática, Biotecnolo­
gia, Química Fina, Novos Mate­
riais e Energia. Como vai a im­
plantação desses programas?
Paulo Renato — Já definimos re­
cursos da ordem de 1 milhão de 
OTNs, alocados pela Finep, para 
a implantação do programa de 
Biotecnologia. O projeto de In­
formática também já está aprova­
do na Finep. O de Química Fina 
aguarda uma definição para bre­
ve, enquanto os outros dois pro­
gramas estão sendo atualmente 
discutidos com a entidade finan­
ciadora. Todos eles, entretanto, 
estão incluídos no plano de inves­
timentos da Universidade, ou se­
ja, mesmo que não consigamos re­
cursos da Finep teremos a possibi­
lidade de tocar alguns programas 
através de financiamentos obtidos 
no exterior, uma vez que o inter­
câmbio internacional da Unicamp 
cresceu muito nos últimos dois 
anos a partir do desenvolvimento 
e da implantação desses progra­
mas integrados.

JU — A Unicamp também inten­
sificou sua colaboração interna­

cional nas áreas de Medicina, Bio­
tecnologia e Física. Quais são os 
resultados práticos desse inter­
câmbio?
Paulo Renato — No caso da Me­
dicina, o acordo firmado com a 
JICA (Japan International Coo- 
peration Agency) do Japão repre­
sentou uma doação de US$ 3 mi­
lhões. Na área de Biotecnologia, 
os contatos que temos mantido 
têm possibilitado a vinda de pes­
quisadores estrangeiros para a 
Unicamp e a ida de nossos profes­
sores para cursos no exterior. Em 
Física, estabelecemos programas 
com a União Soviética e temos 
procurado intercâmbio na área de 
plasma com os Estados Unidos. 
Em resumo: essa cooperação in- 

' ternacional tem significado para a 
Unicamp uma importante frente 
de aperfeiçoamento para nossos 
professores e pesquisadores.

JU — O Sr. vem de uma recente 
reunião geral do Conselho de Rei­
tores das Universidades Brasilei­
ras (CRUB), tumultuada em ra­
zão das críticas recebidas pelas

“Há uma ofensiva com 
o propósito de denegrir 
a universidade pública”

universidades, especialmente as 
federais. A isto se contrapõe uma 
total ausência de política educa­
cional a nível federal. Como o Sr. 
analisa esse quadro?

Paulo Renato — Eu entendo que 
estamos sofrendo uma ofensiva 
com o propósito de denegrir a 
imagem da universidade pública. 
Se formos buscar, obviamente en­
contraremos desperdício e alguma 
capacidade ociosa em toda univer­
sidade pública, como também os 
encontraremos em qualquer insti­
tuição privada. Não tenho dúvi­
da, entretanto, de que a qualidade 
do ensino universitário no Brasil é 
melhor dentro da escola pública. 
Contudo, corremos o risco de des­
truir essa qualificação pela ten­
dência da política atual em apenas 
medir e quantificar deficiências da 
instituição ao invés de aproveitar 
suas potencialidades para corrigir 
um dos problemas básicos do sis­

tema de ensino universitário brasi­
leiro: as diferenças de qualidade 
entre as universidades.
JU — Como se daria essa contri­
buição da escola pública?
Paulo Renato — As universidades 
públicas, com poucos recursos, 
poderíam transformar-se em insti­
tuições que auxiliariam aquelas 
menos qualificadas através de 
convênios de intercâmbio e de 
pesquisa conjunta, de forma que 
todo o sistema, ao cabo de alguns 
anos, pudesse ser qualitativamen­
te mais homogêneo.

JU — Em suma, o governo quer 
fazer crer que as universidades rei­
vindicam muito e produzem pou­
co. Sabe-se que, de fato, a produ­
ção científica não é relevante na 
maioria das universidades, mas is­
so não ocorre em razão da preca­
riedade a que foram condenadas?

Paulo Renato — Em muitas uni­
versidades públicas federais os 
professores não teriam condições 
de desenvolver pesquisas como a 
Unicamp ou a USP, mesmo que 
quisessem. Há problemas de 
política educacional, científica e 
tecnológica, e há problemas de 
concepção das próprias universi­
dades que precisam transformar- 
se internamente no sentido de se 
aproximar mais do setor produti­
vo e contribuírem mais positiva­
mente para o desenvolvimento do 
país. Percebo que a universidade 
brasileira, dada a sua origem eu­
ropéia e as influências lusitana e 
francesa, enfatiza a questão da 
crítica ao progresso da sociedade 
— o que é uma função importante 
—, mas se esquece de contribuir 
com o desenvolvimento da mesma 
sociedade, tan to  na área 
científico-tecnológica como na so­
cial. Há muitas frentes de atua­
ção, mas as universidades necessi­
tam de uma política clara por par­
te dos ministérios da Educação e 
da Ciência e Tecnologia que tam-

“A avaliação interna é 
um hábito que cultivamos 

desde a criação da Unicamp”

bém possa traduzir-se em mais re­
cursos.

Páging J,

anos
JU — No que toca à Unicamp, o 
Sr. está satisfeito com a produtivi­
dade de um modo geral?

Paulo Renato — Em geral, sim. 
Ao longo dos últimos 20 anos a 
Unicamp desempenhou um papel 
importante nas áreas científica e 
econômica do país. A avaliação 
interna, que se traduz na avalia­
ção dos professores na época das 
promoções dentro das carreiras, é 
um hábito cultivado desde a cria­
ção da Universidade. Aliás, o sur­
gimento da Unicamp como um 
desafio ao prestígio e ao lugar que 
a USP ocupava, estabelecendo um 
espírito de competitividade sadia 
entre ambas e com as demais uni­
versidades, também contribuiu 
para criar o clima de competição 
interna que trouxe como resultado 
uma alta produtividade em termos 
nacionais.
JU — A discussão sobre a avalia­
ção da produção universitária tem 
sido de algum modo uma preocu­
pação sua?

Paulo Renato — Sim, e por isso 
estamos empenhados em aperfei­
çoar nossos mecanismos de ava­
liação, que se devem refletir no 
aumento dessa competitividade 
sadia e evitar a tendência natural a 
uma acomodação na posição de 
primazia que individualmente des­
frutamos no cenário brasileiro. 
Nesse sentido, noto com satisfa­
ção que o Conselho Universitário 
tem mostrado uma crescente preo­
cupação com o questionamento 
do desempenho da universidade, 
o que, obviamente, conduzirá ao 
aprimoramento de nossa produ­
ção científica.

JU — O Sr. elaboraria uma lista 
de improdutivos aqui na Uni­
camp?

Paulo Renato — Nunca, porque 
não tem sentido preparar uma lis­
ta geral. Obviamente não pode­
mos avaliar docentes de áreas tão 
diversas como Artes, Educação 
Física, Biologia, Engenharia e 
Economia apenas relacionando o 
número de publicações ao longo 
de um período de dois anos. O nú­
mero de publicações é um critério, 
mas não é o único. Há muitos 
professores que passam dois anos 
elaborando suas teses. Eu mesmo 
demorei esse período para elabo­
rar minha tese de doutorado. En­
tão, incluir tudo em uma única lis­
ta é um procedimento incorreto 
até como exercício. No episódio 
da USP, sei que houve um grande 
mal-entendido porque a lista que

“Em geral os docentes estão 
envolvidos ou em atividades 
didáticas ou administrativas"

acabou sendo filtrada para a im­
prensa era uma simples especula­
ção sobre critérios de avaliação. O 
que nós — incluindo a USP — te­
mos que fazer daqui para frente é 
oferecer critérios de avaliação aos 
departamentos. Além disso, 
parece-me que pela própria siste­
mática de avaliação anual dos do­
centes nos departamentos é muito 
difícil que tenhamos docentes im­
produtivos: ou eles estão envolvi­
dos em atividade didática ou em 
atividade administrativa, chefian­
do departamentos e coordenando 
cursos ou ainda em pesquisas. Es­
tas muitas vezes não constituem 
um trabalho de ponta que leve ne­
cessariamente â publicação de ar­
tigos. Há também situações de 
pesquisas desenvolvidas em equi­
pe, e por isso alguns professores 
podem não ter artigos publicados 
em seu nome, embora tenham 
contribuído decisivamente nos 
trabalhos. Um exemplo dessa si­
tuação: em 1986 a Secretaria Esta­
dual de Indústria, Comércio, 
Ciência e Tecnologia elaborou um 
relatório de pesquisas em anda­
mento e dos projetos tecnológicos 
que estavam na prateleira da Uni­
camp, onde se vê uma contribui­
ção realmente significativa ao de­
senvolvimento industrial do país, 
embora não tenham sido objete 
de publicação em artigos.
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Lima e Helion 
automatizaram 
o processo de 
avaliação do 
café em pó.

I\o exterior, o café 
brasileiro continua 

tendo a preferência.

Pesquisa avalia pureza do café
Famoso por seu aroma e sa­

bor, o café, quando pousa na me­
sa do brasileiro, nem sempre traz 
a qualidade que lhe deu prestígio 
internacional. Impurezas e adulte- 
rantes frequentemente alteram o 
produto final, embora, para o 
consumidor, eles sejam não ape­
nas invisíveis como até mesmo im­
perceptíveis. Para fazer o controle 
de qualidade do café que vai para 
o mercado, o Instituto Brasileiro 
do Café (IBC) tem lançado mão 
de análises microscópicas que, to­
davia, não são inteiramente satis­
fatórias. Preocupados em viabili­
zar o processo automático de ava­
liação, não apenas do pó de café, 
mas também do grão, pesquisado­
res da Unicamp desenvolveram 
dois métodos cujos resultados já 
foram comprovados e aprovados 
pelo próprio IBC: o fotoacústico e 
o de ressonância magnética.

Desenvolvidos no Laboratório 
de Efeito Fotoacústico e Resso­
nância Magnética do Departa­
mento de Eletrônica Quântica da 
Universidade, os trabalhos foram 
coordenados pelos professores 
Helion Vargas e Carlos Alberto S. 
Lima, ambos do Instituto de Físi­

ca. Em 1984 eles encaminharam 
uma proposta ao IBC, com o ob­
jetivo de tornar viável um proces­
so automático de avaliação de ou­
tros elementos comumentes en­
contrados no pó de café comercia­
lizado no Brasil e no exterior.

A proposta baseava-se na utili­
zação do efeito fotoacústico, des­
coberto no final do século passa­
do pelo inventor do telefone, Ale- 
xander Graham Bell. Porém, so­
mente há 15 anos a descoberta 
vem merecendo aplicações siste­
máticas. O processo permite o es­
tudo de propriedades da matéria, 
em especial dos sólidos, principal­
mente nos casos em que estes são 
de difícil submissão aos métodos 
tradicionais de investigação. Nes­
se quadro estão situados os sóli­
dos opacos granulados ou pulveri­
zados, como o café em pó.

O efeito leva à geração de um 
sinal de luz capaz de denunciar 
mudanças na capacidade calorífi­
ca de uma amostra em que ocor­
ram misturas. As análises têm 
acusado a presença de elementos 
adulterantes como milho torrado, 
cevada e — o mais freqüente — a

própria palha do café. Segundo 
Lima, essas substâncias apresen­
tam propriedades térmicas sufi­
cientemente diferentes do café, 
permitindo que a freqüência da 
luz emitida no processo fotoacús­
tico determine os percentuais pre­
sentes na amostra. Esse método 
pode ser utilizado na análise de 
outras misturas, desde que os 
componentes apresentem proprie­
dades térmicas diferenciadas. Os 
resultados da pesquisa foram 
apresentados no 10.° Congresso 
Internacional do Café, realizado 
em Salvador, em 1984, tendo sido 
posteriormente publicados no 
“ Journal of Agricultural and 
Food Chemistry” , uma das mais 
conceituadas revistas internacio­
nais sobre agricultura e alimentos.

Ampliando a pesquisa

O trabalho de pesquisa realiza­
do com o café em pó foi amplia­
do. Com o apoio do IBC, pesqui­
sadores passaram a estudar o grão 
e também a própria planta. Foi 
desenvolvido um método que per­
mite a comparação de teores de 
componentes hidrossolúveis entre

diferentes amostras de café 
moído, cru ou processado. A téc­
nica utilizada é a espectroscopia 
fotoacústica (um conjunto de téc­
nicas de análise qualitativa basea­
do na observação de espectros fo- 
toacústicos de substâncias). A 
possibilidade de determinação es- 
pectroscópica de teores relativos 
desses hidrossolúveis permite a 
avaliação do efeito de mutações 
genéticas na variação destes da 
ação dos teores. Estudou-se prin­
cipalmente o café quanto ao com­
portamento da planta face à ação 
de um herbicida de contato de lar­
go uso.

Através do processo de resso­
nância magnética foi possível es­
tudar também a influência da 
água presente no grão de café cru 
e sua remanescência residual, face 
a diferentes níveis de torrefação. 
“Pudemos examinar seus efeitos 
sobre a produção de vários com­
plexos orgânicos presentes no café 
torrado, características de arma­
zenagem de grão, resistência ao 
ataque de fungos e influência so­
bre o aroma e o sabor” , diz He­
lion Vargas.

Com o aprofundamento da 
pesquisa, espera-se que venha a 
ser possível estabelecer um padAtt 
de referência para a normatizHB 
da classificação dos grãos de ctK 
cru de acordo com a qualidade da 
bebida que deles se obtém. “ Hoje 
essa classificação é feita através de 
trabalho artesanal de avaliação, 
fortemente subjetiva, o do prova­
dor de café” , diz Lima. Segundo 
ele, a existência de um padrão for­
necerá uma base de referência 
fundamental para exame de con­
sistência das avaliações dos prova­
dores. “ Não é demais lembrar que 
o preço internacional da saca de 
café varia de acordo com sua clas­
sificação, incontestavelmente de­
terminada pelos padrões atuais a 
partir das avaliações de prova da 
bebida” , finaliza o pesquisador, 
que, junto com Helion Vargas, 
vem atuando ao lado de toda 
uma equipe de pesquisadores, ho­
je ampliada com a presença dos 
Professores. Francisco Reis (IQ), 
Edson C. Silva (IF), Carlos Vinha 
(IF), Luís C. Miranda (INPE), 
além de vários estudantes de mes­
trado e doutorado e do apoio téc - 
nico de Dinah Serra (IF).

Energia, a solução pode ser regional
Nos últimos vinte anos as 

questões ligadas ao setor energéti­
co brasileiro têm sido conduzidas 
de maneira a favorecer a centrali­
zação, tanto a nível de sua organi­
zação institucional quanto no que 
diz respeito às formas de geração 
e suprimento de energia. Esse pro­
cesso centralizador acabou por di­
ficultar e até mesmo inviabilizar o 
desenvolvimento de novas técni­
cas e equipamentos destinados a 
incrementar a racionalização do 
setor.

No sentido de romper com es­
sa centralização, a Área Interdis- 
ciplinar de Planejamento de Siste­
mas Energéticos, que conta com a 
colaboração de nove departamen­
tos da Unicamp e está ligada à Fa­
culdade de Engenharia de Campi­
nas, tomou importante iniciativa 
ao implementar o desenvolvimen­
to de pesquisas que busquem solu­
ções regionalizadas para os pro­
blemas energéticos brasileiros. 
Trata-se, por enquanto, de uma 
iniciativa ainda tímida, segundo 
os professores Sérgio Valdir Bajay 
e Arnaldo Cesar da Silva Walter, 
da FEC, responsáveis pelo proje­
to, que tem suas duas principais li­
nhas de ação já basicamente esta­
belecidas.

A primeira, de cunho mais ge­
ral, refere-se à realização de pes­
quisas voltadas para o Planeja­
mento Energético Regional, em 
consonância com os objetivos do 
Programa de Implementação do 
Modelo Energético Brasileiro (Pi- 
meb), cuja finalidade é fomentar e 
dar apoio às iniciativas estaduais 
no âmbito do planejamento local. 
Foi nesse sentido que a Unicamp 
assinou no dia 25 de março últi­
mo um convênio com o Ministé­
rio das Minas e Energia (MME), 
com o objetivo principal de desen­
cadear o desenvolvimento da coo­

peração técnico-científica na área 
de planejamento energético em 
programas e projetos de formação 
de pessoal a nível de pós- 
graduação, pesquisa, desenvolvi­
mento e prestação de serviços na 
área.

Grandes possibilidades
De acordo com o convênio, os 

programas de cooperação a serem 
realizados deverão abranger as se­
guintes atividades na área de Pla­
nejamento Energético: cursos de 
pós-graduação, programas de es­
tudos e projetos, desenvolvimento 
de pesquisas e levantamentos, ser­
viços de consultoria técnica, trei­
namento de profissionais de nível 
superior em disciplinas de pós- 
graduação visando o aperfeiçoa­
mento ou especialização, realiza­
ção de estágios orientados e quais­
quer outras atividades dentro da 
área de atuação de ambas as insti­
tuições — Unicamp e Ministério 
das Minas e Energia.

A segunda linha de ação do 
projeto relaciona-se com a área de 
geração descentralizada de ener­
gia elétrica através das Pequenas 
Centrais Hidrelétricas (PCHs). O 
objetivo principal é o desenvolvi­
mento de estudos sobre as condi­
ções em que a geração — através 
das Pequenas Centrais Hidrelétri­
cas — é favorável ao Estado.

Com base nisso, a Unicamp 
assinou outro importante convê­
nio, em fevereiro deste ano, com a 
Companhia Paulista de Força e 
Luz (CPFL) com a participação 
da Escola Federal de Engenharia 
de Itajubá (EFEI), denominado 
“ Geração Descentralizada de 
Energia Elétrica por PCHs de 
Concessionárias no Estado de São 
Paulo” . De acordo com o convê­
nio, para cada uma das regiões es­
tudadas, serão comparadas duas 
formas de atendimento da deman­

da prevista de energia elétrica: a) 
geração centralizada envolvendo 
compra de energia para suprimen­
to (no caso, CPFL) e o reforço ou 
implantação das redes de trans­
missão e distribuição; b) geração 
descentralizada através de novas 
PCHs da concessionária e o re f« j|. 
ço ou a implantação das redesJJB 
distribuição corresponder tes.

Com relação a esta segunda li­
nha de ação, Bajay salienta que 
“existem grandes possibilidades 
da Unicamp ser beneficiada com 
financiamento da comunidade eu­
ropéia, através da intermediação 
do Ministério das Minas e Ener­
gia” .

Problemas Complexos
Segundo observações de Ba­

jay, existe no Brasil uma grande 
carência de profissionais com for­
mação abrangente em planeja­
mento de sistemas energéticos, pa­
ra enfrentar os muitos e comple­
xos problemas encontrados pelos 
órgãos governamentais, empresas 
públicas e privadas, além de uni­
versidades envolvidas no estudo e 
gerenciamento eficiente dos hoje 
valorizados insumos energéticos.

O curso de pós-graduação n ^ B  
área interdisciplinar de Planeja®* 
mento de Sistemas Energéticos da 
Unicamp — já em seu segundo 
ano —, contando hoje com 24 
alunos, visa colaborar no preen­
chimento “ dessa grave lacuna” . 
Paralelamente à formação ade­
quada de especialistas nessa área 
do conhecimento, a estrutura in­
terdisciplinar diversificada e coesa 
do curso “propicia condições par­
ticularmente favoráveis para a 
realização de projetos de pesquisa 
de envergadura para a realidade 
nacional, como os ligados ao Pla­
nejamento Energético Regional e 
os das PCHs” , acrescenta Bajay.
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Unicamp ajuda a 
tratar vítimas do
césio de Goiânia

Ernesto Fabiano: 45 minutos com a 
pedra no bolso e uma carga 

de três mil rads.

O paciente do quarto 16, na 
ala de dermatologia do Hospital 
das Clínicas da Unicamp, tornou- 
se uma celebridade entre os pa­
cientes do hospital e um desafio 
para a equipe médica que o aten­
de. Última vítima ainda grave da 
contaminação por césio-137 no 
acidente radioativo de Goiânia, 
em setembro do ano passado, o 
funcionário público Ernesto Fa­
biano chegou em fevereiro ao HC 
para tratar-se de um caso único na 
história da Medicina: uma lesão 
de aproximadamente 15 centíme­
tros de diâmetro e dois de profun­
didade na coxa direita provocada 
pela radiação de uma pedra de cé­
sio tão pequena quanto um grão 
de milho que ele carregou no bol­
so da calça.

Ernesto recebeu uma carga 
concentrada de radiação de três 
mil “ rads” (equivalente à carga 
que um paciente com câncer he- 
matológico recebe durante um 
mês de tratamento) nos 45 minu­
tos em que ficou com o pedaço da 
pedra no bolso. Foi o suficiente 
para comprometer toda a estrutu­
ra anatômico-muscular da região 
superior da coxa direita sem, en­
tretanto, atingir artérias e a parte 
óssea. Pelo ineditismo da situa­
ção, sem precedentes na literatura 
médica, o tratamento da radioder- 
mitite — nome científico da lesão 
— combina procedimentos tradi­
cionais para situações de graves 
queimaduras (como enxerto de 
uma nova pele retirada do próprio 
paciente na região lesionada) e 
técnicas experimentais, como a 
aplicação da substância gel de co- 
lágeno na área doadora. Os resul­
tados ainda não são conclusivos, 
mas estão contribuindo significa­
tivamente para ampliar as infor­
mações e a atuação da Medicina 
em um campo ainda pouco conhe­

cido, disse o professor Cássio Ra­
poso do Amaral, chefe da discipli­
na de cirurgia plástica da Faculda­
de de Ciências Médicas da Uni­
camp e um dos responsáveis pelo 
atendimento a Ernesto Fabiano. 
A equipe é formada ainda pelo 
médico legista Nélson Massini, 
pelo clínico Marcelo de Carvalho 
Ramos e pelos assistentes da disci­
plina de cirurgia plástica Paulo 
Henrique Facchina Nunes e Mar­
co Antônio Camargo Bueno.

O tratamento em Fabiano foi 
dividido em etapas. Inicialmente 
procedeu-se à retirada do tecido 
necrosado em toda a área lesiona­
da. Em seguida aplicou-se uma 
solução antimicrobiana tópica, a 
sulfadiazina prateada, um produ­
to importado. O medicamento, 
além de estar impedindo a ação de 
agentes infecciosos na lesão e fa­
vorecendo a formação do “ tecido 
de granulação” — constituído por 
vasos sangüíneos neoformados e 
fibroblastos, muito rico em colá- 
geno —, preparou a região para 
receber o enxerto.

Os resultados obtidos com a 
sulfadiazina prateada foram tão 
satisfatórios que a equipe médica 
preferiu abandonar, pelo menos 
temporariamente, a idéia de em­
pregar um curativo biológico para 
restabelecer o tecido de granula­
ção como o “ bio-fio” (membrana 
de celulose obtida na biossíntese 
de bactérias) ou o gel de colágeno, 
desenvolvido na Unicamp pelo 
médico Benedito Campos Vidal. 
O gel de colágeno que foi utiliza­
do para restaurar a área da coxa 
esquerda de Fabiano, de onde se 
retirou a pele enxertada, é um ma­
terial biológico extraído de ani­
mais, e que forma uma película 
superficial sobre a ferida, favore­
cendo a cicatrização. “ Casos co­
muns de queimaduras tratados 
com esse processo apresentam

uma boa recuperação da área doa­
dora de pele. Na situação de Er­
nesto, contudo, os resultados se­
rão mais lentos” , adiantou Cássio 
Raposo.

Convênio
Ernesto Fabiano não será, po­

rém, a única vítima do acidente 
radioativo de Goiânia a receber 
assistência da Unicamp. Através 
de um convênio assinado com a 
Fundação Leide das Neves Ferrei­
ra (criada pelo governo de Goiás 
especialmente para atender às víti­
mas e que leva o nome da menina 
morta pela radiação), a Universi­
dade comprometeu-se a acompa­
nhar nos próximos anos as conse­
quências do acidente junto às víti­
mas nas áreas médica, social e tec­
nológica.

A Fundação Leide das Neves 
acompanha, além das 244 pessoas 
que sofreram contaminação, os 
residentes em áreas próximas aos 
focos de contaminação e os técni­
cos que atuam no controle do aci­
dente. Uma das funções da Uni­
camp, nos setores médico e educa­
cional, será efetuar um levanta­
mento das condições econômicas, 
políticas e sociais que ainda inter­
ferem na situação das vítimas, e 
proporcionar-lhes a reintegração 
à sociedade. O Laboratório de 
Radioquímica, do Instituto de 
Química, por sua vez, vai colabo­
rar no mapeamento das áreas de 
contaminação a partir de análises 
de solo e água, ficando sob a res­
ponsabilidade do setor de hemato­
logia do HC a elaboração de qua­
dros clínicos periódicos dos efei­
tos do césio-137 no organismo das 
vítimas. Ao Departamento de Me­
dicina Legal caberá a análise das 
vísceras retiradas das vítimas fa­
tais e a confecção de material — 
aliás farto — para estudo da co­
munidade científica mundial.

Pediatria

Alojamento conjunto,
O alojamento conjunto de crianças com 

seus pais vem sendo adotado há dois anos 
na Enfermaria de Pediatria do Hospital das 
Clínicas da Universidade Estadual de Cam­
pinas. Tal procedimento é considerado pio- 

, nçiro no país e começa agora a ser objeto de 
|Hfcnpanha estadual para ser estendido a ou- 
™Ris unidades hospitalares, através da So­

ciedade de Pediatria de São Paulo.
A internação da criança, normalmente 

traumática — não só pela doença como 
também pela separação da família —■ pode 
ser sensivelmente reduzida pela presença da 
mãe. Segundo o pediatra Paulo Eduardo 
Moreira Rodrigues, chefe da Enfermaria de 
Pediatria da Unicamp, além das vantagens 
emocionais, essa conduta reduz os índices 
de infecção nas crianças, além de diminuir 
o período de sua internação no Hospital.

O retorno a uma prática perdida
O alojamento conjunto entre mães e 

recém-nascidos era prática comum nas dé­
cadas de 30 e 40. Era um procedimento in­
ternacional. Num determinado momento, 
os médicos atribuíram o aumento das infec­
ções nos recém-nascidos ao fato de estarem 
permanentemente juntos das mães nos hos­
pitais. Decidiu-se então afastar as crianças 
das mães com a criação do berçário.

Após décadas de observação clínica, 
Mbercebeu-se que a correlação entre as infec- 
JR:ões nos recém-nascidos com a presença 

constante das mães não só não era evidente 
1 como não apresentava fundamentação 

científica. A prática do berçário nos hospi­
tais, ao contrário, é que apresentou efeitos 
negativos como a redução drástica no alei­
tamento materno, obrigando os médicos a 
reverem suas posições. Começa então, na 
atual década, o retorno às campanhas de 
aleitamento materno conjugado à volta das 
crianças aos quartos das mães.

A idéia do alojamento conjunto de 
crianças com suas mães vem sendo amadu­
recida entre os pediatras da Unicamp há 
cerca de 10 anos. Entretanto, a viabilização 
do programa só foi possivel com a transfe­
rência do hospital-escola que funcionava

no centro da cidade para o campus da Uni­
versidade, onde foi instalado o Hospital 
das Clínicas.

O Programa “ Mãe Acompanhante” , 
da Pediatria da Unicamp, começou a fun­
cionar em abril de 1986. A Enfermaria con­
ta com 36 leitos e uma equipe interdiscipli- 
nar formada por pediatras (docentes e resi­
dentes), enfermeiras, auxiliares de enferma­
gem, fisioterapeutas, uma terapeuta ocupa- 
cional, além do apoio de serviço psiquiátri­
co e psicológico. Toda essa equipe colabora 
com o programa para que a “ mãe acompa­
nhante” possa desenvolver com desenvol­
tura sua função no hospital. O único local 
onde não é permitida a presença da mãe é a 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

Cerca de 70% das crianças internadas 
na enfermagem da pediatria do HC da Uni­
camp estão acompanhadas por suas mães 
ou alguém da família. Devido ao hábito das 
crianças terem suas mães nos quartos, as 
crianças eventualmente desacompanhadas 
se ressentem da ausência dos pais, sendo 
confortadas pelas enfermeiras ou por ou­
tras mães. Apesar do HC oferecer o aloja­
mento conjunto, existem pais que, por mo­
tivos de trabalho, não podem permanecer 
ao lado de seus filhos.

Vantagens
No Brasil, a prática do alojamento con­

junto de crianças com seus pais é pratica­
mente nula. O hospital universitário da 
USP tentou adotar essa sistemática no 
início dos anos 80, sem sucesso. Isso por­
que apenas 20 a 30% das mães podiam per­
manecer em tempo integral no hospital. Em 
Campinas, nem mesmo o hospital especiali­
zado em atendimento infantil, o Álvaro Ri­
beiro, conseguiu trabalhar nessa linha.

As vantagens do alojamento conjunto, 
de acordo com o médico chefe da Enferma­
ria da Pediatria da Unicamp, Paulo Eduar­
do Moreira Rodrigues, são muitas. Uma 
delas é o fator emocional. “ Até os quatro 
anos de idade a criança não tem ainda con­
dições de saber se a mãe, ao sair de casa, re­
tornará. O afastamento é sentido como um 
abandono” , explica o médico.

No manual, cada detalhe é observado. 
As informações variam desde a necessidade 
de lavar as mãos antes e após manipular as 
crianças, não oferecer alimentos a outras 
crianças internadas, não aceitar alimentos 
que os visitantes tragam para as crianças, 
não interferir nos procedimentos exclusivos 
da enfermagem até colaborar com a ordem 
e a limpeza da enfermaria.

uma experiência feliz
Além disso, o alojamento conjunto pro­

move a integração dos pais com a equipe de 
saúde, para que o tratamento tenha prosse­
guimento em casa, após a alta da criança. 
Como as crianças passam a ser mais mani­
puladas pelas mães (banhos, trocas de rou­
pas etc), verificou-se uma redução acentua­
da nos índices de infecção hospitalar.

A orientação segura
A enfermeira Rosângela Corghi Gon­

çalves, diretora do serviço de enfermagem 
da pediatria, coordena o trabalho do pro­
grama “ mãe acompanhante” desde o in­
gresso da criança no alojamento. No mo­
mento de admissão, os pais são orientados 
pela equipe médica e o serviço de enferma­
gem quanto a hábitos, higiene e cuidados 
com mamadeira, entre outros.

Para facilitar esse trabalho, a própria 
Rosângela, junto com outra enfermeira, 
Maria do Carmo Vênega, supervisora do 
serviço, e com o apoio de toda a equipe, 
elaboraram um manual de orientação para 
o setor. A filosofia do trabalho está contida 
num texto introdutório que afirma: “A 
criança nos ensina coisas que já havíamos 
esquecido e até aquelas que pensávamos 
não existir mais” .

Rosângela e Paulo: 
a importância do 
fator emocional.

A flexibilidade no atendimento do alo­
jamento conjunto é tal que as crianças não 
precisam ficar presas a seus leitos. Elas po­
dem circular por uma área interna no hos­
pital, facilitando a convivência com outras 
crianças e com as mães. E como a área in­
terna é coberta, está sendo providenciada a 
construção de um “ play-ground” externo 
para que as crianças em melhores condições 
de saúde possam tomar sol. Mãe e filho na enfermaria 

da Pediatria do HC.
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Mecanismo para averi­
guar em que medida a 
universidade está cum­

prindo as funções que a socie­
dade lhe atribui (ensino, pes­
quisa e extensão de serviços à 
comunidade), a avaliação da 
produção universitária vem 
merecendo preocupação cada 
vez maior de professores e pes­
quisadores. O tema tem sido 
exaustivamente debatido por­
que envolve um processo com­
plexo, que não pode ser execu­
tado superficialmente, e o 
principal motivo desse cres­
cente interesse “ parece estar 
na sensação de que há algo er­
rado no sistema” , avalia Hélio 
Waldman, pró-reitor de Pes­
quisa da Unicamp. “ Todos 
queremos pôr o dedo na feri­
da, mas não sabemos onde ela 
está. Na ânsia de chegar até 
ela, roemos as unhas, compila­
mos estatísticas, definimos in­
dicadores, tentamos medir a 
produtividade científica de al­
guma forma.”

A questão central é que 
não se pode avaliar uma insti­
tuição múltipla e complexa 
sem respeitar a diversidade e a 
heterogeneidade que a caracte­
riza. É fundamental levar em 
conta o conjunto das ativida­
des que desenvolve e a multi­
plicidade dos resultados que 
produz. A experiência assis- 
tencial, por exemplo, é uma 
exigência única na formação 
do docente em ciências médi­
c a s — e uma particularidade 
que certamente passaria des­
percebida em uma avaliação 
cujo único critério fosse o nú­
mero de livros publicados. “ A 
atividade assistencial contribui 
com 60% da formação de um 
docente em Medicina” , frisa 
Edgard Ferro Collares, profes­
sor de pediatria da Faculdade 
de Ciências Médicas da Uni­
camp.

Hélio Waldman explica 
que não pretende desvalorizar 
o esforço de projetar a pesqui­
sa universitária — e os progra­
mas de pós-graduação onde 
ela ocorre — em números. Pe­
lo contrário, considera esse 
procedimento válido e neces­
sário pois, argumenta, uma fa­
lha básica do sistema de pes­
quisa universitária é a falta de 
informações sobre o que se 
faz, o que se pretende fazer, 
quem faz etc. “ Todo levanta­
mento de informações deve ser 
bem recebido como uma con­
tribuição positiva. É um pri­
meiro passo essencial a qual­
quer avaliação, mas o proces­
so avaliativo não pode 
restringir-se a indicadores des­
se tipo: a missão da universi­
dade é mais ampla” , defende 
o pró-reitor de Pesquisa.

Melhores frutos

As dificuldades que uma 
avaliação envolve são de or­

dem técnica e discursiva, 
aponta o professor Luís Bene­
dito Lacerda Orlandi, do De­
partamento de Filosofia do 
Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas da Unicamp. 
“ Para bem compreendermos 
os homens de uma determina­
da prática, é preciso que te­
nhamos a mínima familiarida­
de com essa prática. Assim co­
mo para bem apreciarmos o 
valor de uma peça musical de­
vemos nos instalar no interior 
do debate da história da músi­
ca, também a atividade de do­
cência e de pesquisa exige, pa­
ra ser avaliada, um engaja­
mento crítico no interior do 
debate que se faz cotidiana­
mente nesse universo de ativi­
dade” , filosofa. “ Assim, a 
primeira dificuldade é cons­
truir técnicas de avaliação que 
captem o delicado problema 
da produção intelectual da 
universidade e que traduzam 
fielmente o resultado daqueles 
debates que se dão com estar­
dalhaço ou no silêncio das en­
trelinhas. A segunda é a elabo­
ração de um discurso que seja 
a aceitável e necessária presta­
ção de contas da universidade 
à coletividade que a sustenta” , 
analisa o professor.

Orlandi observa ainda que 
a avaliação de um docente 
ocorre antes mesmo da data 
em que ele inicia sua atividade 
em determinado instituto ou 
faculdade. “ Tentamos contra­
tar, entre os profissionais dis­
poníveis, aqueles que manifes­
tam um potencial respeitável 
ou que tenham um trabalho 
reconhecido. Além disso, a to­
do instante estamos trocando 
informações a respeito de nós 
mesmos, não só quanto à qua­
lidade específica de um artigo

publicado, mas também quan­
to à importância de uma con­
ferência proferida ou de um 
curso ministrado, e até quanto 
à excepcionalidade de uma au­
la dada.”

Fernando Galembeck, pro­
fessor titular do Departamen­
to de Físico-química da Uni­
camp defende, por sua vez, 
maior rigor na avaliação da 
real capacidade de ensino de 
um docente. Ele afirma que a 
docência é a função menos 
avaliada na universidade, e su­
gere a promoção de avaliações 
sistemáticas de proeficiência 
dos alunos como forma de 
checar a performance dos mes­
tres. “ Pelos frutos se conhece 
a árvore” , ilustra com uma ci­
tação bíblica. “ Há indicadores 
ao acaso para verificar essa 
particularidade. Mas todos 
nós gostaríamos de dispor de 
índices mais objetivos sobre o 
nosso desempenho.”

O nível, a atualização, a 
adequação e o grau de exigên­
cia dos cursos — ou seja, até 
que ponto motivam os estu­
dantes a se aplicarem seria­
mente — são alguns dos aspec­
tos que Galembeck considera 
importante serem observados 
na avaliação da docência. A 
ocorrência ou não do desen­
volvimento necessário quanto 
à formação e informação do 
aluno é outro ponto a ser ana­
lisado. Ele lembra que o ensi­
no universitário é avaliado sis­
tematicamente (e com bons re­
sultados) em países europeus e 
nos Estados Unidos, e cita o 
procedimento da “ American 
Chemical Society” , dos EUA.

“A entidade prepara testes a 
que estudantes são submetidos

em todo país, cujos resultados 
são analisados em conjunto e 
comparativamente, e poste­
riormente publicados em revis­
tas científicas. Todo mundo fi­
ca sabendo se determinado 
curso é bom ou ruim.”

Um sistema complementar 
de avaliação que o pesquisa­
dor considera importante para 
as carreiras profissionalizantes 
da área de Exatas e para al­
guns cursos de Biomédicas é o 
acompanhamento do ex- 
aluno. Averiguar, por exem­
plo, o perfil da ocupação pro­
fissional de ex-alunos no mer­
cado de trabalho e entrevistá- 
los periodicamente são proce­
dimentos que podem oferecer 
subsídios valiosos, argumenta 
Galembeck. Ele salientou que 
um critério quantitativo que 
leve em conta o levantamento1 
de trabalhos publicados neces­
sariamente tem que observar o 
prestígio do órgão onde foi di­
vulgado e o grau de repercus­
são da publicação, para ter va­
lor. Outra especificidade que 
deve ser considerada ao se jul­
gar a validade de uma pesquisa 
desenvolvida na área de ciên­
cias tecnológicas é o requeri­
mento de patente, acrescen­
tou.

Cantinas e corredores

Para Helena Costa Lopes 
de Freitas, professora do De­
partamento de Metodologia 
do Ensino da Faculdade de 
Educação e presidente de As­
sociação dos Docentes da Uni­
camp (Adunicamp), é necessá­
rio apenas organizar a discus­
são do problema. “ A universi­
dade é diariamente avaliada, 
seja nas salas de aula, nas can­
tinas ou nos corredores” , 
diagnostica. Helena explica
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que, embora venha analisando 
a questão há pelo menos um 
ano e meio, a entidade que 
preside ainda não tem uma po­
sição formal. Considera, po­
rém, que sem o estabelecimen­
to de uma política científica e 
acadêmica é impossível se ob­
ter parâmetros para discutir o 
problema da avaliação. “ É 
preciso que haja uma política 
de pesquisas clara, voltada aos 
interesses da maioria da popu­
lação, cuja definição não de­
penda de critérios impostos 
pelos organismos de financia­
mento” , reivindica a docente. 
Ela também entende que ou­
tros problemas estruturais de 
ensino, como as condições de 
trabalho dos docentes e o com­
prometimento do Estado na 
destinação de recursos para 
pesquisa e para obras de infra- 
estrutura, não podem ser es­
quecidos na abordagem do as­
sunto.

Mas por que a universida­
de até agora se omitiu na ava­
liação de seu trabalho e na 
“punição” de seus professores 
improdutivos? Para Galem­
beck, existem razões de natu­
reza inclusive históricas, rela­
cionadas com a instalação dos 
regimes autoritários no País dà 
partir de 1964, que ameaçava a* 
integridade e a autonomia da 
instituição. “ Isso criou um 
espírito corporativista muito 
forte de defesa da universida­
de” , recorda o pesquisador.

Hoje, contudo, ele não vê 
mais motivos para essa resis­
tência da universidade em as­
sumir e corrigir suas eventuais 
falhas. “ Não podemos nos dar 
o luxo de ter telhado de vi­
dro” , sentencia. “ Questionar 
o regime de dentro para fora 
foi saudável. Mas agora temos 
de discutir nossos rumos com 
a sociedade” , completa Wald­
man. “ A avaliação é muito es­
timulante. Recusá-la e não ad­
mitir a necessidade de prestar 
contas à comunidade é de­
monstrar falta de maturidade 
científica” , pontifica Walter 
August Hadler, um dos mais 
antigos pesquisadores da Uni­
camp. Professor titular do De­
partamento de Histologia e 
Embriologia do Instituto de 
Biologia da Universidade — 
que fundou em 1973 —, ele ar­
gumenta que a prática sistemá­
tica do hábito da avaliação 
cria uma saudável concorrên­
cia no ambiente de pesquisa, 
selecionando os melhores pes­
quisadores e aprimorando a 
qualidade dos trabalhos desen­
volvidos.

O reitor Paulo Renato 
Costa Souza, da Unicamp, 
afirma que a prestação de con­
tas da produção universitária é 
uma questão de honestidade 
da instituição para com a so­
ciedade. “ Afinal, a universi­
dade usa recursos da socieda­
de, e deve cumprir um papel 
social que não pode prescindir 
de um julgamento da comuni­
dade à qual está servindo” , sa­
lienta.

Praticamente todos os 
professores estão envolvidos 

com atividades de extensão ou 
atendimento ao público.

A pesquisa.
responsabilidade quase sempre 

conjugada ao ensino.

O ensino, uma 
das atividades

permanentes do pesquisador.
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S g Há um século da barbárie
Há um século a princesa Isabel assi­

nava a Lei Áurea. A partir daquele mo­
mento, cerca de um milhão de escravos 
estavam livres. Embora a lei dê ao ne­
gro o direito de ir e vir, de ganhar pelo 

trabalho e ter direitos de cidadania, 
úestão de sua verdadeira liberdade 

continua viva e polêmica. A um mês do 
Centenário da Abolição, o indivíduo 
não-branco (aí incluem-se, além dos 
negros, os pardos, os mulatos, os sara­
rás etc.) ainda vive o problema do pre­
conceito. Nem tudo se sabe sobre o ne­
gro, seus costumes, sua cultura. Pior: 
há às vezes uma manifesta vontade 
contra isso. E poucos conhecem seu 
verdadeiro talento.

Se para alguns 1988 é um ano de co­
memoração, para outros é principal­
mente de reflexão. Na verdade, não há 
muito o que comemorar. Com o objeti­
vo de problematizar a questão do ne­
gro de um modo geral, vários pesquisa­
dores de diferentes setores da Unicamp 
desenvolvem há anos alentados traba­
lhos sobre o assunto. Além disso, uma 
extensa programação em função do 
centenário da Abolição está programa- 
^fcara o correr do ano, com a realiza- 

de simpósios, mesas-redondas e 
atividades artísticas.

Há negros, e não poucos, que se­
quer aceitam o 13 de Maio como data 
de referência para a conquista da liber­
dade da raça. Para estes, outros acon­
tecimentos de maior significação moral 
precederam a Lei Áurea. E se a Lei Áu­
rea aconteceu, não foi por exclusivo in­
teresse humanitário. Cruzaram-se di­
versos interesses internacionais, nos 
quais, em geral, o pivô era a Inglaterra. 
E freqüente a interpretação histórica 
que atribui a pressões inglesas a verda­
deira autoria da Lei Eusébio de Quei­
rós — que proibiu o tráfico negreiro 
para o Brasil. “ São fatores que mos­
tram que a Lei Áurea não aconteceu 
por mera benevolência da Nação” , diz 
a professora do Departamento de Ar­
tes Cênicas do Instituto de Artes da 
Unicamp, Raquel Trindade. Filha do 
poeta pernambucano Solano Trindade, 
Raquel afirma que o negro, a exemplo 
de qualquer ser humano, necessita de 
uma história. Entretanto, de acordo 
com ela, a história que aí está é mal 
contada, fundamentada em teorias ela­
boradas por brancos escravocratas.

Para Raquel, o mês de novembro é, 
na verdade, quando se deve comemo­
rar as conquistas dos negros. Foi em 
novembro de 1695, em Pernambuco, 
que Zumbi liderou a grande luta no 
Quilombo de Palmares. Foi também

t novembro de 1910 que ocorreu a 
volta da Chibata” , quando um ne- 
chamado João Cândido liderou um 
grupo de marinheiros — inclusive 

brancos — contra os oficiais que fa­
ziam uso de chicotes. Os marinheiros 
tomaram os navios e voltaram suas ba­
terias contra o porto do Rio de Janei­
ro. Nessa batalha muitos morreram 
mas os chicotes foram abolidos. Tortu­
rado, João Cândido morreu meses de­
pois no Presídio da Ilha Grande.

Esses acontecimentos devolveram, 
afinal, a liberdade aos negros? Raquel 
Trindade acha que não. “ Nem o bran­
co é livre, quanto mais o negro” , diz. 
“A única diferença é que o negro sofre 
em dobro. Se uma mulher sofre o pro­
blema da discriminação quando está 
em busca de emprego, a situação da ne­
gra ainda é mais árdua” , garante. Os 
números do último censo do IBGE 
(1980) atestam o fato. Além de divisão 

|fc:ial do trabalho, há também uma di- 
™ ão racial do trabalho. Na primeira, 
a minoria branca comanda e se ocupa 
de atividades intelectuais. Na segunda, 
cabe ao negro o trabalho braçal. Da 
população brasileira economicamente 
ativa, os elementos não-brancos equi­
valem a 53,6% dos assalariados que 
ganham menos que o piso nacional. Os 
negros ocupam 59,4% dessa faixa, en­
quanto os brancos ficam com apenas 
23,2%.

Grupo de estudos
Fazer um levantamento das ativida­

des em curso na Universidade que 
abordem a temática do negro, seja co­
mo objeto de estudo, seja na forma de

Forç.. de trabalho escravo no 
passado, ainda hoje dos negros ganham 

menos d e  u m  salário mínimo.
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A qui, o que a Unicamp 
' já  escreveu a respeito '
É significativo e crescente o núme­

ro de pesquisadores que, em diferen­
tes unidades da Unicamp, acolheram 
o negro ou a escravidão como tema 
de suas dissertações de mestrado ou 
doutorado. Algumas dessas pesquisas 
se tornaram livros ou estão prestes a 
ser publicadas. A relação abaixo, que 
pode estar eventualmente incompleta, 
foi levantada pelo Centro de Memó­
ria da Unicamp:

“Onda negra, medo branco” , da
prof.a Célia Mara Marinho de Azeve­
do (Dept.° de História — IFCH). 
“Retrato em branco e negro” , da 
prof.a Lilia Moritz Schwarcz (Dept.° 
de Ciências Sociais — IFCH). 
“Campos de violência: escravos e se­
nhores na capitania do Rio de Janei­
ro, 1750 — 1808” , da prof.a Silvia 
Hunold Lara (Dept.° de História — 
IFCH). “Resistência e superação do 
escravismo na Província de São Pau­
lo, 1885 — 1888” , do prof. Ronaldo 
Marcos dos Santos (Grupo de Estu­
dos Afro-brasileiros). “Trabalho es­
cravo e trabalho compulsório no Bra­
sil, 1870— 1930” , do prof. Luiz Feli­
pe de Alencastro (Instituto de Econo­
mia). “Visões da liberdade: escravos 
e libertos na cidade do Rio de Janei­
ro, 1870 — 1888” , do prof. Sidney

atividades de extensão à comunidade, 
através de eventos que veiculem as va­
riadas manifestações artísticas da cul­
tura africana, foi o primeiro trabalho 
(ver box) que se impôs o recém- 
fórmado Grupo de Estudos Afro- 
Brasileiros, ligado ao Centro de Me­
mória da Unicamp.jCriado no ano pas-

Chalhoub (Dept.° de História — 
IFCH). “O feitor ausente” , da prof.a 
Leila Mezan Algranti (Dept.° de His­
tória — IFCH). “O mercado de tra­
balho livre no Brasil” , do prof. Ade­
mir Gebara (Centro de Memória). “A 
família escrava” , de Robert Slenes 
(Dept.° de História — IFCH). 
“Nupcialidade da população negra 
no Brasil” , da prof.a Elza Berquó 
(Núcleo de Estudos Populacionais).

“Fecundidade da mulher negra: cons­
tatações e questões” , da prof.a Alicia 
Bercovich (Núcleo de Estudos Popu­
lacionais). “Mortalidade infantil da 
população negra brasileira” , da 
prof.3 Esteia Maria Garcia Tamburo 
(Núcleo de Estudos Populacionais). 
“Distribuição de renda entre negros e 
brancos nas regiões metropolitanas 
de Recife, Salvador, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e São Paulo” , da 
prof.3 Lucila Bandeira Beato (Grupo 
de Estudos Afro-brasileiros). “ O es­
tado escravista moderno no Brasil, 
1831 — 1888” , do prof. Décio Saes 
(Dept.0 de Ciências Sociais — 
IFCH). “A reprodução natural de es­
cravos em Minas Gerais (século 
XIX): uma hipótese” , do prof. Wil­
son Cano (Instituto de Economia).

sado, o grupo visa “ fomentar e sediar 
novas pesquisas, incentivando a parti­
cipação de pessoas cujo talento ainda 
não é reconhecido” .

Entre outras metas, o grupo está 
preocupado em alterar o processo que 
faz com que o negro atue somente na 
condição de objeto de pesquisa; 
pretende-se fazer com que ele se torne

um agente ativo. “ Queremos trazer o 
negro para as atividades dentro da Uni­
versidade e também levar à comunida­
de propostas e idéias levantadas nos 
bancos acadêmicos” , diz a aluna de 
doutorado em Economia e membro do 
grupo, Lucila Bandeira Beato.

O maior acervo literário sobre es­
cravidão existente na cidade localiza-se 
hoje no Centro de Memória. O acervo 
conta com três importantes coleções: o 
da Comarca de Campinas, onde cons­
tam milhares de processos criminais, 
cíveis, inventários, testamentos, cartas 
de alforria, ação de libertação, “ ha- 
beas corpus” , além de outros docu­
mentos; o da Recebedoria Estadual de 
Rendas de Campinas, que permite ma­
pear o número de escravos comerciali­
zados no distrito de Campinas; e o do 
bibliófilo João Falchi Trinca, que 
doou ao Centro de Memória centenas 
de exemplares de jornais do século pas­
sado, onde podem ser resgatados anún­
cios de compra e venda, além de re­
compensa pela captura de negros fugi­
dos.

Segundo o diretor do Centro de 
Memória, prof. José Roberto do Ama­
ral Lapa, esses acervos vêm permitindo 
a obtenção de informações até então 
desconhecidas acerca do negro em seus 
diferentes campos de atuação. As reve­
lações às vezes podem constituir curio­
sidades históricas nem sempre abona- 
doras, como por exemplo a que certifi­
ca que o inventor da fotografia, Hércu­
les Florence, que morou em Campinas, 
comprou em 1873, de um certo Ama­
dor Bruno Machado, uma escrava de 
nome Maria.

Simpósio
Um dos eventos programados pela 

Universidade para comemorar o cente­
nário da Abolição é o simpósio “ His­
tórias de liberdade: cidadãos e escravos 
no mundo moderno” , que será realiza­
do de 23 de maio a 8 de junho. Promo­
vido pelo Departamento de História do 
Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas, o simpósio focalizará o negro sob 
vários aspectos e situações no contexto 
social, desde o período escravista até os 
dias de hoje. Coordenado pelo histo­
riador Robert Slenes, o evento servirá 
também para integrar os grupos de pes­
quisa do Departamento de História 
que trabalham com os temas “ Escravi­
dão e a transição ao trabalho livre” e 
“ História da classe operária no Brasil, 
Europa e Estados Unidos” . Embora 
distintas, as temáticas apresentam 
preocupações comuns, como o negro 
no contexto da cultura popular, o coti­
diano do escravo e do operário, ambos 
em luta no processo de trabalho. No 
decorrer do simpósio, cada participan­
te (estarão presentes renomados histo­
riadores dos Estados Unidos e da Eu­
ropa) falará sobre o tema que vem sen­
do seu objeto de estudo. O objetivo é 
reunir esses trabalhos para posterior 
publicação em livro.

Segundo o pesquisador, o simpósio 
funcionará também como um mostruá- 
rio do que o Departamento de História 
vem produzindo desde sua criação. De 
resto, será também uma homenagem 
póstuma ao historiador Peter Eisen- 
berg, principal articulador do simpósio 
e falecido no início de janeiro. Peter 
era uma espécie de consciência do gru­
po, que agora, sem ele, se reduz a cinco 
historiadores: Sílvia Hun )ld Lara, Sid­
ney Chalhoub, Célia Maria Marinho 
de Azevedo e Leila Mezan Algranti, 
além do prof. Robert Slenes, que de­
senvolve no momento o trabalho 
“ Companheiros de escravidão” . Sle­
nes prepara um estudo sobre importan­
te aspecto da cultura escrava em Cam­
pinas, questionando a historiografia 
dos anos 50 e 60, que transmite a idéia 
de que a escravidão acabou com o sen­
tido de família entre os negros, em ra­
zão de uma suposta promiscuidade. 
Esse preconceito repercutiu seriamente 
na vida do negro após a Abolição, limi­
tando, sobretudo, sua ascensão social. 
Historiadores tradicionais chegam a 
afirmar que o negro ficou espoliado em 
relação à sua cultura e resistência. É 
nesse aspecto que se enquadra o ques­
tionamento do prof. Slenes. Segundo 
ele, o escravo soube elaborar sólidas 
estratégias de resistência.
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Pós da Unicamp melhorou desde 84
UNIDA
DE CURSOS

AVALIAÇÃO
M D

FE Educação A- A

FEC Engenharia Mecânica A A
Engenharia Química B

Materiais Dentários B -
Odontologia (Farmacologia) A A

FOP Odontologia (Ortodontia) SC -
Radiologia B -
Biologia e Patologia Buco-Dental B SC

Bioquímica SC -

IB Imunologia C E
Fisiologia e Biofísica A —

IG Geociencias SC -

Linguística A AJ. Ei Li Letras (Teoria Literária) A -

Antropologia A -

Ciência Política B+ -
IFCH Ciências Sociais - A-

Sociologia B -
Historia A A

IFGW Física A A

Ciência da Computação B+ -

IMECC Estatistica A -
Matemática A. B-
Matemática Aplicada A -

IQ Química A A .

(*) SC - Sem Conceito

Quadro de avaliação da Capes para os cursos de pós 
graduação da Unicamp — biênio 1985/86

Numa época de discussão 
exaustiva e até exasperada da 
produtividade universitária, a 
Capes (Coordenadoria de 
Aperfeiçoamento do Ensino 
Superior), órgão vinculado ao 
Ministério da Educação, vem 
demonstrar que essa produti­
vidade não só existe como é al­
tamente satisfatória. Ao divul­
gar, no mês passado, um rela­
tório contendo a avaliação de 
24 cursos de pós-graduação da 
Unicamp, referente ao biênio 
1985-86, a Capes concedeu a 
nota máxima (“ A” ) a 54% 
dos cursos de mestrado e a 
72% dos cursos de doutorado 
da Universidade.

A Capes, em sua avaliação 
periódica, atribui quatro con­
ceitos: “ A” (recomendável); 
“ B” (adequado); “ C” (sufi­
ciente) e “ E” (precário). A 
nível de mestrado, a Unicamp 
recebeu 13 conceitos “ A” , se­
te “ B” e um “ C” , este último 
na área de imunologia, ligada 
ao Instituto de Biologia. Esta 
mesma área é responsável pelo 
único conceito “ E” , entre os 
11 cursos de doutorado agora 
avaliados; oito receberam nota 
máxima e apenas a um foi atri­
buído conceito “ B” .

Comparando os dados 
com a última avaliação reali­
zada pela Capes em 1984, 
nota-se que houve progresso 
na qualidade dos cursos, ou 
pelo menos foi mantido o con­
ceito atribuído anteriormente. 
Cursos como Engenharia Me­
cânica (FEC), Farmacologia 
(FOP), Física (IFGW) e 
Química (IQ), tanto a nível de 
mestrado quanto de doutora­
do, recebem nota máxima des­
de 1981. Quadro quase seme­
lhante é apresentado pelo cur­
so de Lingüística (IEL), que 
somente em 1981 desceu ao 
conceito “ B” , a nível de mes­

trado. De lá para cá, todas as 
notas foram máximas. Os cur­
sos de Teoria Literária (IEL) e 
Antropologia Social (IFCH), 
que são oferecidos somente a 
nível de mestrado, também 
vêm mantendo a mesma quali­
dade: recebem conceito “ A” 
desde 1981.

Alguns cursos, entretanto, 
mostraram sensível progresso,

segundo a Capes. Nesse qua­
dro estão situados os cursos de 
Ciências Sociais e História 
(IFCH), ambos a nível de dou­
torado, que receberam concei­
to “A” . O curso de Matemáti­
ca Aplicada (IMECC), a nível 
de mestrado, que desde 1983 
recebia conceito “ B” , também 
ascende agora ao grau máxi­
mo.

Capes considera ‘muito boa ’ 

metade da pós da Unicamp

Manchete da 
“Folha”: 
destaque 
para os 

programas 
de História.

Estes cursos recém- 
avaliados pela Capes represen­
tam pouco mais da metade dos 
programas de pós-graduação 
oferecidos pela Unicamp. Os 
16 restantes passam no mo­
mento pelo processo de avalia­
ção do órgão através de comis­
sões compostas por consulto­
res científicos de várias univer­
sidades do País. Esses consul­
tores são indicados pelas coor- 
denadorias de programas e por 
sociedades científicas. A ava­
liação é realizada com base em 
informações enviadas pelos 
cursos, visitas dos consultores 
às instituições e através do ca­
dastro geral de produção 
científica mantido pelo órgão.

As informações possibili­
tam a avaliação dos cursos 
através de características do 
corpo docente no que diz res­
peito à sua dimensão, conside­
rando o número de alunos e as 
disciplinas oferecidas; sua 
qualificação em relação à titu­
lação formal; sua composição 
de forma a atender às necessi­

dades do curso; sua dedicação 
considerando o regime de tra­
balho e a distribuição das ati­
vidades dos cursos entre os 
professores. Além disso, cabe 
à comissão analisar as ativida­
des de ensino, da produção 
científica docente e discente j a  
o fluxo de alunos. Através doW 
resultados, a Capes define cri­
térios de distribuição de bolsas 
de estudo e o apoio institucio­
nal aos cursos. Estão excluídos 
da avaliação os cursos em fase 
de implantação ou reestrutura­
ção.

“ Playboy”
Quatro cursos de pós- 

graduação da Unicamp apare­
cem em primeiro lugar no 7.° 
“ Ranking Playboy” , divulga­
do em março deste ano: Enge­
nharia Elétrica (FEE), Es­
tatística (IMECC), Letras 
(IEL) e Pedagogia (FE). Em 
posição também privilegiada 
estão outros seis cursos, classi­
ficados em segundo lugar, de 
acordo com o “ ranking” : Bio­
logia (IB), Engenharia Mecâg^ 
nica (FEC), Filosofia, CiêHP 
cias Sociais e História (IFCH) 
e Química (IQ).

Para avaliar os cursos, a 
revista “ Playboy” enviou 
15.000 questionários a docen­
tes universitários de todo País 
solicitando a indicação dos dez 
melhores cursos do Brasil, 
com base em experiência na 
área e contatos com outros 
acadêmicos. Paralelamente 
são analisados dados e relató­
rios de órgãos ligados ao ensi­
no superior, como Capes, 
Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tec­
nológico (CNPq), Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui­
sas Educacionais (Inep) e Se­
cretaria de Educação Supe­
rior, do MEC.

Sobe participação da escola pública
Há uma espécie de consenso 

de que só passa no vestibular da 
Unicamp quem fez cursinho. Essa 
crença começa a ser desmentida. 
As estatísticas referentes ao últi­
mo exame demonstram que am­
bos os contingentes — quem fez e 
quem nâo fez cursinho preparató­
rio — estão quase parelhos.

Essa é uma das conclusões a 
que chegou o grupo de trabalho 
coordenado pelo prof. Newton 
Balzan, para traçar o perfil demo­
gráfico do vestibulando. Para se 
ter uma idéia, dos 13.260 candida­
tos inscritos no vestibular do ano 
passado, 47,8% haviam freqüen- 
tado pelo menos um cursinho pre­
paratório, com um índice de 61% 
de aprovados contra 49,3% que 
não fizeram cursinho, atingindo 
uma média de 39,8% de aprova­
ções. Para este ano, a coisa foi um 
pouco diferente: dos quase 30 mil 
candidatos inscritos, 56,7% pas­
saram por algum cursinho (destes, 
55% foram aprovados) contra 
39,9% que não o fizeram, com 
um índice de 41 % de aprovados.

“Trata-se na verdade de uma 
diferença pouco significativa — 
diz o prof. Jocimar Archangelo, 
integrante do grupo de trabalho 
— acrescentando, contudo, que 
“ estamos diante de um dado no­
vo, que precisa ser levado em con­
sideração, pois pode significar 
que algo está se alterando.”

Todavia, ainda de acordo com 
suas observações, o perfil do ves­
tibulando da Unicamp permanece 
praticamente o mesmo do ano 
passado, considerando seus hábi­
tos, gostos, preferências e ativida­
des artístico-culturais.

Os alunos certamente têm uma 
imagem positiva da Unicamp co­
mo instituição superior. Indaga­
dos sobre os motivos principais 
que os levaram a procurar a Uni­
camp, mais de 70% dos aprova­

dos apontaram o fato de se tratar 
da “ instituição que oferece o me­
lhor curso no seu campo de inte­
resse” e seu “ conceito de que a 
Unicamp desfruta como universi­
dade” .

Quadro atípico
Análises feitas em 1988 pelo 

grupo de trabalho apontam que os 
alunos do curso de matemática 
noturno — instalado este ano na 
Unicamp — apresentam um qua­
dro atípico que destoa totalmente 
dos demais estudantes da Univer­
sidade. Jocimar os define expli­
cando que “ o que os diferencia da 
maioria dos alunos do período 
diurno é basicamente a história 
familiar deles, que se aproxima 
mais fielmente da realidade do po­
vo brasileiro” . Um bom exemplo 
que os caracteriza bem refere-se à 
formação dos pais desses estudan­
tes. Enquanto que no geral 36% 
das mães têm curso superior com­
pleto ou incompleto, no grupo da 
matemática noturno esse índice é 
zero. Outro dado significativo es­
tá ligado à formação dos pais: no 
geral, 52% têm curso superior, 
enquanto que no grupo da mate­
mática esse percentual sofre uma 
redução espantosa para 8,33%.

Para o primeiro curso de ma- 
temática no período noturno fo­
ram inscritos 102 candidatos e~ 
aprovados 24. Desses, 70,8% vie­
ram de escolas públicas de segun­
do grau, ao passo que os demais, 
isto é, os do período diurno, tal ci­
fra cai para 33,3%. Se metade do 
pessoal da matemática é proce­
dente do colegial noturno, apenas 
7% dos demais estudavam à noi­
te. Dos 24 aprovados sete são ca­
sados. Três têm algum curso supe­
rior concluído. Mais de 20% deles 
terminaram o colegial antes de 
1981, o que significa, de acordo 
com o levantamento, que esse

contingente já conta hoje com 
mais de 25 anos de idade. Signifi­
ca ainda que, no geral diurno, 
apenas 2% dos estudantes con­
cluíram o colegial antes de 81. 
Além disso, foi levantado que 
87,5%, ou seja, 21 alunos da Ma­
temática trabalham e são respon­
sáveis pelo seu próprio sustento. 
Exatamente o oposto ocorre com 
os demais estudantes, onde 90% 
deles não desenvolvem nenhum ti­
po de trabalho e são sustentados 
pela própria família.

Leitura: cresce a preferência
Uma outra informação inte­

ressante relaciona-se à leitura de 
jornais e programas jornalísticos 
de TV. Exatos 31,70% lêem jor­
nal diariamente, 9,56% só aos do­
mingos, 51,47% ocasionalmente, 
4,31% não lêem e 2,95% não res­
ponderam à pergunta. Na análise 
do prof. Balzan, esse índice de 
31,70% comprova que o candida­
to que lê jornal todos os dias tem 
maiores possibilidades de se clas­
sificar. Quanto aos jornais de TV, 
as estatísticas feitas demonstram 
que houve uma redução na prefe­
rência dos 5.885 candidatos apro­
vados no vestibular deste ano: os 
43% do ano passado caíram para 
34% este ano, enquanto a prefe­
rência pelo “ jornal escrito” teve 
úm acréscimo de 8,9%, ou seja, 
subiu de 27,5% para 36,4%.

De acordo com os levantamen­
tos, pode-se observar, em relação 
ao item “ atividades culturais” 
(leitura, música e TV) que os estu­
dantes estão deixando um pouco 
de lado a TV e a música, 
voltando-se mais para a leitura. 
No ano passado, os candidatos 
inscritos apresentavam os seguin­
tes resultados: leitura, 35%; músi­

ca, 25,4%; e TV, 19,1%. Este 
ano, embora com pequenas dife­
renças, os candidatos inscritos

apresentaram os seguintes resulta­
dos: leitura, 42,2%; música, 
24,7%; e TV, 16,8%. Candidatos 
aprovados no ano passado: leitu­
ra, 42,2%; música, 24,7%; e TV 
16,8%. Candidatos aprovados es­
te ano: leitura, 42,6%; música, 
25,2%; e TV, 15,3%.

Lembrando que o envolvimen­
to político-partidário dos candi­
datos equipara-se, hoje, pratica­
mente aos mesmos índices do ano 
passado, o prof. James Maher, 
também integrante do grupo de 
trabalho, diz que apenas 2,44% 
dos aprovados no vestibular deste

ano têm uma participação mais 
ativa. Já nas atividades esportivas 
de um modo geral, James explica 
que o índice de participantes é 
bem maior, estando na casa dos 
35,77%.

O grupo que desenvolveu fj 
Perfil Demográfico do Vestib* 
lando é constituído pelos profe? 
sores Newton Balzan (FE/Coor- 
denador), James Maher (FE), Jo­
cimar Archangelo (Comvest), 
Niuvenius Paoli (IFCH) e Anto- 
nio Faggiani (responsável pela Di­
retoria Acadêmica).

82,3% moram 
com a família.
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31,70% lêem 
jornal diariamente

33,3% vêm 
de escolas 
públicas.

15,3% 
assistem 

** TV.

70% dominam um 
ou mais idiomas 

estrangeiros.

35,77% 
praticam 
esportes.

25,2% ocupam 
o tempo com 

música.

42,6% 
têm na 

leitura a 
principal 
atividade 
cultural.
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Pré-escola modelo pode 
vir a ser reproduzida

Os filhos de funcionários da Uni- 
camp, que já vinham se utilizando das 
creches na Universidade, contam, des­
de o dia 22 de março último com um 
movo serviço: a Pré-Escola. O início de 
nfuncionamento da Pré-Escola, que 
atenderá num primeiro momento 250 
crianças de dois a quatro anos, atende 
a antiga reivindicação dos funcionários 
e faz parte da filosofia da atual admi­
nistração de garantir a escolaridade das 
crianças, além de investir na formação 
de seus funcionários, através do Suple­
tivo.

Além de contribuir para a educação 
dos filhos de seus funcionários (a pro­
posta da Reitoria é oferecer em seguida 
o l.° grau), a Pré-Escola da Unicamp 
inaugura um novo modelo de trabalho 
na área educacional. Esse esforço pos­
sibilitará a multiplicação de vagas no 
município de Campinas. Através de 
convênio firmado com a Secretaria de 
Educação da Prefeitura da cidade, a 
Unicamp viabiliza uma nova experiên­
cia administrativa que deverá ser repe­
tida pela Prefeitura Municipal com ou- 

as instituições públicas e privadas.
Convênio multiplicador

Os 650m2 de área do prédio de três 
andares da Pré-Escola da Unicamp fo­
ram construídos com verbas da Univer­
sidade. A Prefeitura Municipal, atra­
vés da Secretaria de Educação, entra 
com professores e orientação pedagó­
gica. A experiência-modelo será agora 
estendida ao município como um todo. 
O prefeito da cidade já vem mantendo 
contato com empresas públicas e priva­
das para a execução de convênio seme­
lhantes.

O município de Campinas atende 
apenas 15 mil crianças em idade pré- 
escolar para uma demanda populacio­

nal estimada em 60 mil crianças. A Re­
de Municipal supre hoje 6.000 crian­
ças. Mais 7.000 são atendidas pelo Mi­
nistério da Educação em convênio com 
a Prefeitura e outras 2.000 pela rede 
particular de ensino. O reitor da Uni­
camp, Paulo Renato Costa Souza, en­
tusiasta da solução encontrada em con­
junto com o prefeito José Roberto Ma­
galhães Teixeira, acredita que a inicia­
tiva da Universidade terá um efeito 
multiplicador na oferta de vagas para 
essa faixa etária.

Educação transformadora
A pré-escola da Unicamp funciona­

rá em regime de tempo integral, das 
8:30 às 16:30 horas. A Unicamp forne­
cerá o almoço e a Prefeitura o lanche. 
Trabalham na pré-escola 26 funcioná­
rios, sendo 16 deles professores distri­
buídos em dois turnos. A coordenação 
pedagógica é da professora Conceição 
Aparecida Marciano, que exerce tam­
bém o cargo de diretora da escola.

O prédio da pré-escola conta com 
oito salas de aula arejadas e decoradas 
com motivos infantis. Um refeitório 
com cozinha e despensa, uma sala dos 
professores, secretaria e uma ampla sa­
la para atividades pedagógicas internas 
compõem o espaço. Para as brincadei­
ras externas, um playground possibilita 
às crianças tomarem sol ao mesmo 
tempo em que dão início ao processo 
de socialização.

Educação transformadora. Esta é a 
filosofia pedagógica adotada pela esco­
la. Adaptada da pedagogia libertadora 
de Paulo Freire, a educação transfor­
madora tem por princípio valorizar a 
criança, que é vista como “ o ser pen­
sante que é, e com direito a voz e vez” , 
explica a coordenadora pedagógica da 
pré-escola.

A Pré-escola atende, 
num primeiro momento, 250 crianças 

de dois a quatro anos.

A contraditória convivência do sa­
ber acadêmico com o baixo nível de es­
colaridade de boa parte de seus funcio­
nários começa a ser revertida na Uni­
camp. Desde outubro passado, com a 
criação do Núcleo Avançado do Cen­
tro de Educação Supletiva, a Universi­
dade vem oferecendo educação suple­
mentar a nível de l.° grau para seus 
funcionários. Agora, com a inaugura­
ção, no final do mês de março, da sede 
própria do Núcleo, esse atendimento 
será estendido a todos os 1.194 funcio-

Supletivo ganha mais espaço 
e amplia número de vagas

nários inscritos no programa.
‘‘Com o Supletivo, a Universidade 

cumpre não apenas um compromisso, 
mas uma obrigação social e dá conta de 
seu papel educacional no processo de 
sua inserção no ensino de l.° e 2.° 
graus” , afirmou o reitor Paulo Renato 
Costa Souza, ao entregar o novo pré­
dio aos funcionários. Segundo o reitor, 
“num futuro breve será implantado o 
2.° grau” , para possibilitar o aperfei­
çoamento profissional dos funcioná­
rios da Unicamp.

A existência do Supletivo no 
campus da Unicamp, que deverá futu­
ramente se transformar num Centro 
oficial do Estado de São Paulo para o 
município de Campinas, se tornará 
também num campo fértil de investiga­
ção para os professores da Faculdade 
de Educação da Universidade. Preocu­
pada em contribuir para a melhoria do 
sistema educacional como um todo, a 
Universidade de Campinas pode tam­
bém influir decisivamente nos rumos 
dos cursos Supletivos.

Administrado pelo Núcleo Avança­

do do Centro de Educação Supletiva 
do Estado de São Paulo, que é respon­
sável por toda a orientação pedagógica 
do curso, assim como pela cessão dos 
professores, o Supletivo difere dos cur­
sos convencionais da área. Na Uni­
camp, os alunos não são obrigados a 
cumprir o currículo de forma seriada 
em dois anos. A conclusão dependerá 
exclusivamente do trabalho de cada 
aluno. Para isso, o atendimento será 
individual. O curso Supletivo é parte 
do programa da Pró-Reitoria de Exten­
são e Assuntos Comunitários.

Histórias de um coral que fez história
Psiquiatra há 38 anos, já foi 

jornalista profissional, ator de ra­
dionovela e de teatro. Depois en­
veredou pela Medicina e não saiu 
mais: durante o longo tempo em 
que trabalhou na área de patolo­
gia geral do Hospital Psiquiátrico 
do Juqueri, fez mais de 1.500 au­
tópsias. Hoje divide seu tempo en­
tre o Departamento de Medicina 
Legal da Unicamp, o Sanatório 
Cândido Ferreira, no distrito 
campineiro de Souzas, onde atua 
como diretor clínico, e a releitura 
de clássicos como Dostoiévsky, 
Victor Hugo, Machado de Assis, 
Guimarães Rosa e Graciliano Ra­
mos.

Para um homem com tantas e 
variadas habilidades não é difícil 
acrescentar mais uma: a de regen­
te de um coral que fez escola em 
Campinas nos anos 60 e que, pelas 
suas peculiaridades técnicas, ser­
viu de estímulo para o surgimento 
de diversos outros grupos.

Décio Silveira Pinto de Mou­
ra, hoje com 65 anos, foi regente 
do Coral da Faculdade de Medici­
na da Unicamp por quase cinco 
anos. O primeiro grupo, formado 
por estudantes, nasceu em 1967, 
embora dois anos antes já viesse 
atuando, “ timidamente” , como 
diz Décio, com certa freqüência. 
Esse grupo iniciai era liderado por 
seis alunos de medicina: Marília 
Bernardes Marques, Timochenko 
Dugaish, Danton Croco, Francis­

co Viacava, Jaíra Moema Lisboa 
Camargo e Antonio Carlos Giam- 
pietro. Para que o grupo tivesse 
uma estrutura mais sólida criou-se 
então uma diretoria, subordinada 
à diretoria do Centro Acadêmico 
“Adolpho Lutz” . E na noite de 
23 de maio de 1967 iniciava sua vi­
da pública, já sob a regência do 
médico-psiquiatra Décio de Mou­
ra.

Obras Renascentistas
O ex-regente, voz de baixo 

profundo, não se intimida ao afir­

mar que não tem formação acadê­
mica no campo da regência: sua 
única experiência consistia em ter 
integrado corais de São Paulo, co­
mo o Cantoria Ars Sacra, por 
exemplo, que acabou levando-o a 
apresentações na Europa, sob as 
expensas do Itamaraty. Foi um 
período altamente gratificante e 
instrutivo, segundo Décio, quan­
do chegaram a aparecer em pro­
gramas de TV em Portugal, Itália 
e Espanha.

Aliado a experiências adquiri­

Décio: “Ensaiavamos 
sentados, de pé 
ou agachados’’.

das fora do país está o fato de ha­
ver estudado canto na ProArte e 
teoria musical com o prof.0 Os­
valdo Lacerda, “ que me deixou 
apto também para reger corais” , 
ressalta Décio. Mas, referindo-se 
ao Coral da FCM, nada disso te- 
ria resultado num trabalho mar­
cante “ não fosse o empenho e a 
dedicação dos estudantes e a pai­
xão pelo repertório que havíamos 
escolhido” . Segundo o ex- 
regente, o Coral da FCM foi o pri­
meiro em Campinas a interpretar 
obras renascentistas. “Os que fa­
ziam música naquela época não 
acreditavam que o público viesse a 
aceitar e entender o tipo de música 
que cantávamos, em geral peças 
escritas nos séculos XV e XVI.

Acontece que, para surpresa nos­
sa, o público já conhecia esse gê­
nero e, com isso, o Coral da FCM 
foi se solidificando cada vez 
mais” , explica Décio, ao ponto 
de, a convite do maestro Leon Ka- 
niewski, cantar com a Orquestra 
Juvenil de São Paulo. Sem sofisti­
cação ou grandes lances de oca­
sião, o coral crescia, adquirindo 
know-how a cada apresentação.

Os ensaios, no entanto, eram fei­
tos em locais improvisados, como 
salas de aulas do velho prédio da 
Santa Casa de Campinas. “ Não 
havia piano e muitas vezes ensaiá- 
vamos ora sentados, ora de pé e

até mesmo agachados” , lembra 
Décio. Um dos grandes incentiva- 
dores dos movimentos de corais 
de Campinas, que inclusive traba­
lhou arduamente para que se 
criasse uma federação local, foi 
Vilma Brandemburg, hoje profes­
sora de teclados no Departamento 
de Música do Instituto de Artes da 
Unicamp.

Produção
Danton Croco, um dos inte­

grantes do grupo inicial e hoje pe­
diatra, lembra que “ naquele tem­
po tudo era levado muito na raça, 
e que, conduzido pela energia e 
força de vontade do Décio o Coral 
da FCM não demorou muito tem­
po para se tornar um dos melho­
res da cidade” . Ele dirigiu o coral 
até o início de 71,quando, por ini­
ciativa do prof.° Zeferino Vaz, 
reitor da Unicamp na época, pas­
sou a ser o coral oficial da Univer­
sidade. Hoje, pai de dois filhos, 
(Júlio César de 7 anos e Augusto 
César de 8: “ casei-me com 56 
anos” , esclarece) o velho regente 
não pensa voltar à antiga ativida­
de. “ Comparo-me aos cavalos de 
corrida” , diz, “ no começo de car­
reira vivem para correr, mas de­
pois de velho vão para detrás das 
cocheiras” . A comparação áspera 
apenas revela o bom humor do ve­
lho batalhador. E batalhas como 
a sua a Universidade não costuma 
esquecer.
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UFRJ e SPRU: Seminário Internacional
— A coordenação dos programas de pós- 
graduação e o Instituto de Biofísica da 
UFRJ e o SPRU (Science Police Research 
Unit) da Universidade de Sussex, Inglater­
ra, estão organizando o seminário conjunto 
SPRU/UFRJ, a ser realizado nos dias 11 e 
12 de abril próximos. O seminário abordará 
quatro tópicos: 1) produção industrial de 
petróleo off-shore; 2) tecnologia da infor­
mação; 3) biotecnologia e prioridades em 
política científica. Maiores informações 
com Darcy de Almeida, Instituto de Biofísi­
ca, CCS, bloco G, Fundão, CEP 21941, 
Rio de Janeiro, RJ, fone (021) 590-3329.

I SIBRACEN — De 2 a 4 de maio será 
realizado em Ribeirão Preto o I SIBRA­
CEN (Simpósio Brasileiro de Comunicação 
em Enfermagem). Maiores informações po­
derão ser obtidas na Comissão de Divulga­
ção do Simpósio, Escola de Enfermagem 
da USP, à Av. Bandeirantes, 3.900, CEP 
14040, Ribeirão Preto, SP, fone (016) 634- 
1190.

Semente é tema de curso — O Centro 
Nacional de Treinamento em Armazena­
gem (Centreinar), localizado no campus da 
Universidade Federal e Viçosa (UFV) vai 
promover, de 6 a 10 de junho, um curso de 
Armazenagem de Sementes destinado a téc­
nicos de nível superior que atuam na área. 
O objetivo é fornecer conhecimentos teóri­
cos e práticos que possibilitem o aperfei­
çoamento das atividades na área de seca­
gem e armazenamento de sementes. A car­
ga horária será de 40 horas-aula e a taxa de 
inscrição, de 10 OTNs. Maiores informa­
ções através do fone (031) 899-2242.

Produção de Fertilizantes — No perío­
do de 27 a 29 deste mês, o Centro de Estu­
dos de Fertilizantes do IPT estará realizan­
do o “ Simpósio Brasileiro de Tecnologia de 
Produção de Fertilizantes” , com o apoio 
da Anda (Associação Nacional para Difu­
são de Adubos e Corretivos Agrícolas) e do 
Ibrafos (Instituto Brasileiro do Fosfato). O 
simpósio se destina a profissionais e empre­
sas que atuam na produção de fertilizantes, 
abordando aspectos de pesquisas e desen­
volvimento de tecnologia e engenharia na­
cionais e de problemas industriais. Maiores 
informações e inscrições pelo fone (011) 
268-2211, ramal 176.

Uso de explosivos em mineração — A 
Divisão de Minas e Geologia Aplicada do 
IPT vai realizar, no período de 26 deste mês 
a 19 de maio, o curso de treinamento para 
implantação e fiscalização no uso de explo­
sivos em minerações próximas a áreas urba­
nizadas e/ou edificadas. O objetivo desse 
curso, voltado para profissionais dos seto­
res público e privado ligados à área, é su­
prir informações técnicas no sentido de 
compatibilizar a produção econômica de 
brita com segurança e bem-estar das comu­
nidades próximas às pedreiras. Informa­
ções: fone (011) 268-2211, ramal 366, com 
Nilson Midea.

Engenharia Econômica — A Fundação 
Dom Cabral, de Belo Horizonte, vai pro­
mover, a partir de maio até novembro deste 
ano, um curso de especialização em Enge­
nharia Econômica, destinado a engenhei­
ros, arquitetos e geólogos, com o objetivo 
de prepará-los para o desempenho de suas 
atividades a nível empresarial. Esse curso, 
com 360 horas-aula, é estruturado para 
comportar atividades em classe e extraclas- 
se. As aulas serão ministradas de segunda a 
quinta-feira, a partir das 19h30. Maiores 
informações poderão ser obtidas junto à 
Fundação Dom Cabral, à Rua Bernardo 
Guimarães, 3.071 — Santo Agostinho — 
Belo Horizonte — MG, fone (031) 335- 
6966.

Computação — A Sociedade Brasileira 
de Computação (SBC), através do Núcleo 
de Computação Eletrônica (NCE) da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, vai 
promover o seu oitavo congresso, no perío­
do de 17 a 22 de julho, na cidade do Rio de 
Janeiro. Dentro do evento serão realizados 
o I Concurso de Teses e Dissertação, o VII 
Concurso de Trabalhos de Iniciação 
Científica e o XV Seminário Integrado de 
“ software” e “ hardware” (SEMISCH 88). 
Para qualquer informação relativa ao Con­
gresso, o interessado deve-se dirigir ao se­
guinte endereço: Núcleo de Computação 
Eletrônica — a/c Terezinha de Jesus Lou­
reiro — Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro — Caixa Postal 2.324 — 20001, Rio 
de Janeiro, ou ainda pelo fone (021) 290- 
3212, ramal 217 e telex (021) 37466 UFRJ.
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Com o novo prédio, muitos dos serviços da BC serão informatizados.

Aumenta procura às bibliotecas
Não se faz pesquisa sem consulta à lite­

ratura da área. O aperfeiçoamento do co­
nhecimento só se dá através de muita leitu­
ra. Para que isso seja possível, é necessário, 
porém, dispor de uma biblioteca capaz de 
abrigar suficiente variedade de títulos e pe­
riódicos. E esta tem sido a filosofia da Bi­
blioteca Central da Unicamp, cujo acervo 
vem sendo permanentemente atualizado. O 
resultado desse trabalho coordenado pela 
diretora da BC, profa. Leila Mercadante, 
foi o aumento considerável de usuários nos 
dois últimos anos.

Ao fazer uma análise comparativa do 
biênio 1986/87, a diretora da BC mostra, 
através, dos números, que aumentou a fre- 
qüência às bibliotecas e o uso de seu acervo 
tornou-se mais intenso. O empréstimo de 
publicações, que no ano de 1986 foi de 
209.700, saltou para 253.404 no ano seguin­
te, registrando-se, portanto, um aumento 
de 20.84%. Situação semelhante ocorreu 
com a consulta aos livros e periódicos, que 
em 1986 era de 217.425 e, no ano seguinte, 
subiu a 266.288. Ou seja, houve um incre­
mento de 22.75%.

Ampliação dos serviços
Com a mudança para o novo prédio da 

Biblioteca Central, previsto para o fim des­
te ano, acredita-se que o movimento deverá 
aumentar ainda mais. Isto porque os servi­
ços oferecidos pela BC, que já vem sofren­
do alterações substanciais para melhorar o 
atendimento público, serão agilizados e so­
fisticados.

Além dos serviços já oferecidos, 
planeja-se abrir para o público em geral o 
acesso a bancos de dados estrangeiros, que 
já vêm funcionando em caráter experimen­
tal. Este acesso é instrumento de trabalho 
valioso para o desenvolvimento de pesqui­
sas que dependem de bibliografia nem sem­
pre acessível no mercado editorial nacional. 
O número de assentos de leitura será am­
pliado em dez vezes. Estão também previs­
tas a criação de cabines individuais de leitu­
ra e a ampliação do horário de atendimento 
da Biblioteca até as 22 horas (atualmente 
ela funciona das 8h30 âs 18h30).

Os índices
O acervo de títulos (livros) da Biblioteca

Movimentos de consultas às bibliotecas da Unicamp (Comparativo 1986/87)

DISCRIMINAÇÃO ANO
CRESCIMENTO

1986 1987

S o lic ita ç ã o  d e  u s u á r io s 3 .3 7 6 3 .5 7 9 6 ,0 1 %

A te n d im e n to 6 .2 1 9 9 .4 6 5 5 2 ,1 9 %

E m p r é s tim o 2 0 9 .7 0 0 2 5 3 .4 0 4 2 0 ,8 4 %

C o n su lta 2 1 7 .4 2 5 2 6 6 .8 8 8 2 2 ,7 5 %

V . ° d e  u s u á r io s  in s c r i to s 10 .2 3 8 12 .0 5 4 1 7 ,7 4 %

M é d ia  d o  m o v im e n to  d iá r io 1 .8 7 7 ,1 8 2 .4 0 2 2 7 ,9 6 %

L iv r o s 1 7 6 .816 1 9 6 .0 6 4 1 0 ,8 9 %

Perlongher 
surpreende 

como poeta

Perlongher: 
poeta do ano 
na Argentina.

A Igo tem de nupcial aquele cheiro 
ou esse cacho de bolas calcinadas 

por uma luz que se drapeia 
entre as lombas das pometes 

o cairei lactescente das olheiras 
rudo ao odor do banheiro, ao paraíso 

do cheiro, que lambuza 
as telas onde as fitas 

indiferentes tremeluzem 
guerras marinhas ou nupciais.

De: “O Palacio do Cinema”

Um excerto do livro 
“Alambres”, com tradução 

de Oscar Cesaroto

Poucos meses depois de ter surpreendi­
do a crítica e os meios acadêmicos com “ O 
Negócio do Michê” , um alentado ensaio 
sobre a prostituição viril na cidade de São 
Paulo, o antropólogo Néstor Perlongher, 
do Instituto de Filosofia e Ciências Huma­
nas da Unicamp, surpreende agora como 
poeta. E poeta premiado: ele acaba de le­
vantar na Argentina o importante “ Prêmio 
Boris Vian” com seu livro “ Alambres” 
(“Arames” ), que foi considerado a melhor 
obra literária de 1987, naquele país.

Perlongher, 38 anos, argentino de Avel- 
laneda, subúrbio industrial de Buenos Ai­
res, e na Unicamp desde 1982, é o segundo 
escritor argentino a receber esse prêmio, o 
de maior conceito naquele país. O primeiro 
foi o poeta Juan Gelman, um ex-dirigente 
do Movimento Montonero, quebrando 
uma tradição de seis anos, durante os quais 
o “ Boris Vian” fora concedido exclusiva­
mente a romancistas.

Segundo Perlongher, o “ Prêmio Boris 
Vian” — romancista francês bastante co­
nhecido na Argentina e autor de “ Arranca 
Corações” , ainda não publicado no Brasil, 
se reveste de uma característica muito im­
portante porque, instituído em 1980, tinha 
de início um objetivo bastante específico: 
contrapor-se aos prêmios normalmente 
concedidos por entidades e órgãos oficiais 
dos governos militares. “ De modo que tan­
to intelectuais como escritores (romancis­
tas, poetas e ensaístas) pudessem criar sem 
temer o fantasma da censura, do autorita­
rismo militar e, sobretudo, sem se curvar às 
promoções financiadas pelo Estado que, de 
uma forma ou de outra, inibe o processo 
criativo e tolhe a liberdade de o artista se 
expressar” , diz Néstor.

A escolha dos candidatos ao “ Boris 
Vian” é feita por um grupo de escritores e 
críticos literários, a partir da análise da pro­
dução literária lançada no mercado durante 
o ano. O corpo de jurados, este ano, foi 
composto por nomes bastante conhecidos 
naquele país, como Hector Libertella (críti­
co e escritor), Juan Jacobo Berjalía (ro­
mancista), Liliana Herr (romancista), Nico- 
lás Rosa (crítico), Tomás Eloy Martínez 
(escritor e jornalista) e Juan Carlos Martini 
Real (romancista).

Doses de Sensualidade
Néstor veio para a Unicamp para fazer 

pós-graduação em Antropologia Social. 
Seu tema de dissertação resultou em “ O 
Negócio do Michê” (Brasiiiense/1987), já 
na segunda edição. “ Alambres” reúne sua 
produção poética que vai de 1982 a 1985, e
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Central da Unicamp cresceu de 176.816, em 
1986, para 196.064 em 1987 (10.89%). O 
aumento do índice de leitura na BC tam­
bém evoluiu significativamente no biênio 
1986/87. Isso porque, de acordo com Leila, 
não houve um crescimento vegetativo do 
público universitário, mas sim uma procura 
maior da literatura.

A média no movimento diário cresceu 
27.96%. Em 1986 o movimento foi de 
1.877 atendimentos passando para 2.402 
em 1987. O crescimento do número de 
usuários inscritos também foi grande. Pas­
sou de 10.238 para 12.054 (17.74%).

A coleção de periódicos da Unicamp é 
reconhecidamente das melhores do País. A 
consulta a esses periódicos pela comunii 
de externa foi ampliada em 52.19%. E 
ra o crescimento do acervo da BC tenh; 
do de 10.89%, “ o crescimento real de verba 
para aquisição desse material foi de 
83.62%” . Essa diferençq deve ser atri­
buída ao alto custo das publicações. A ver­
ba orçamentária para a aquisição de livros, 
que em 1986 foi de USI 151.734,00, passou 
para US$ 278.621,00 em 1987, um aumen­
to, portanto, de 83.62%.

Já para a assinatura de periódicos, a 
destinação orçamentária foi ainda mais sig­
nificativa. Passou de US$ 855.032,00 em 
1986 para USS 2.113.969,00 em 1987, ou 
seja, uma diferença de 147.24%. Esse au­
mento real na área de periódicos é fruto da 
aquisição antecipada de 60% das coleções 
(compra em 1987 dos títulos de 1988). Esse 
procedimento assegura, segundo Leila, “u- 
ma melhoria considerável no recebimento 
dos fascículos importados” .
no livro o antropólogo reúne 22 poemas, 
que, segundo diz, seguem duas linhas dis­
tintas de trabalhos que ele classifica de 
“história” e “ desejo” .

Com relação à primeira, Néstor “ recon­
ta” , de forma diferente, em tom “ poéti­
co” , episódios da história da Argentina, 
“com fortes doses de sensualismo” , en­
quanto na segunda ele explora situações 
eróticas, sexuais e o lado sentimental das 
pessoas — aspectos bastante acentuados em 
muitos poemas com nomes de mulher. Por 
fim, há o poema “ Cadáveres” — encerran­
do o livro — que não constitui, na verdade, 
uma terceira linha poética, mas que tanto 
pode ser uma das duas linhas ou simples­
mente a fusão de ambas, onde, segundo o 
autor, o poema, o mais longo do livro, f; 
basicamente do drama dos desaparecí 
durante o período militar na Argentina

O professor-antropólogo não tem idéia 
do número de escritores com os quais “ con­
correu” para conquistar o “ Boris Vian” . 
Mas diz que na Argentina qualquer concur­
so literário (até mesmo os patrocinados por 
órgãos e entidades governamentais) atrai o 
interesse de multidões, no mínimo em torno 
de 20 mi! a 30 mil participantes. Apesar dis­
so, ao contrário do que acontece no Brasil, 
cujo número de autores inscritos em con­
cursos dificilmente ultrapassa a casa dos 
mil, o curioso é que as tiragens de livros na­
quele país raramente chegam a mil ou dois 
mil exemplares. Na Argentina, um livro é 
considerado “ best-seller” quando chega à 
casa dos seis mil exemplares. “ Não sei se 
podemos comparar os dois países — alerta 
o professor — porque a Argentina é um 
país de 30 milhões de habitantes, ao passo 
que o Brasil já ultrapassa os 130 milhões.”

A escolha de “ Alambres” , na opinião 
de Perlongher, deu-se por duas razões: a 
ausência do autor em seu país de origem e a 
demora para ser publicado lá, “ o que suscáflÉ| 
tou certa expectativa, tanto de in telectual^ 
(o grupo de jurados, por exemplo) como 
por parte do público. Uma demora que me 
possibilitou trabalhar melhor cada um dos 
textos, lapidá-los de tal forma até chegar à 
essência do produto final” .

Antes de “ O Negócio do Michê” ele já 
havia editado, na Argentina, em 1980, 
“ Áustria-Hungria” (Ediciones Tierra 
Baldia), além da publicação esparsa de poe­
mas, traduções e críticas literárias em revis­
tas internacionais. Inédito, tem “ Parque 
Lezama” , a ser publicado pela Editora Su- 
damericana e, segundo sua previsão, deverá 
ser lançado também no Brasil, provavel­
mente no ano que vem.

%
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ENCONTROS
Laser — A Pró-Reitoria de 

Pesquisas da Unicamp promoverá 
de 4 a 8 de abril o III Simpósio Es­
tadual de Laser e Aplicações. O 
evento será realizado no salão III 
do Centro de Convenções da Uni­
versidade. Outras informações pe­
lo telefone 39-1301, ramal 2.354.

Estrabismo — O Departamen­
to de Oftalmo-Otorrino da Facul-

•’e de Ciências Médicas da Uni- 
ip realizará, dia 9 de abril, no 
salão I do Centro de Convenções 
da Universidade, a Jornada do 

Centro Brasileiro de Estrabismo. 
Outras informações pelo telefone 
39-1301, ramal 3.360.

Nutrição animal — Nos dias 
12, 13, 14 e 15 de abril, nos salões 
I e II do Centro de Convenções.da 
Unicamp, será realizado o II Sim­
pósio do Colégio Brasileiro de 
Nutrição Animal. A promoção é 
da Faculdade de Engenharia 
Agrícola da Universidade. Mais 
informações pelos telefones 41- 
0155 ou 52-5426.

Teoria Literária — De 19 a 22 
de abril.no salão II do Centro de 
Convenções da Unicamp, sera 
realizado o I Seminário da Pós- 
Graduação em Teoria Literária, 
com o tema “ Modernidade?” A 
promoção é do Departamento de 
Teoria Literária do Instituto de

Kios da Linguagem da Uni- 
. Mais informações pelos te- 
es 51-0542 e 39-1301, ramal 
3.242.

Pós-Graduação — A Associa­
ção de Pós-Graduandos da Uni­
camp realizará de 21 a 24 de abril, 
no salão I do Centro de Conven­
ções da Universidade, o 1 Seminá­
rio Nacional sobre a Reestrutura­
ção da Pós-Graduação. Informa­
ções: telefortes 39-2417 ou 39- 
1301, ramal 3.160.

Aparelho Digestivo — De 26 a 
29 de abril acontecerá, nos salões 
I, II e III do Centro de Conven­
ções da Unicamp, o encontro so­
bre a Atualização em Cirurgia do 
Aparelho Digestivo, promovido 
pelo Departamento de Cirurgia da 
Faculdade de Ciências Médicas da 
Universidade. Outras informa­
ções pelos telefones 39-1577 e 32- 
3533.

Estudos Pessoanos — O Insti- 
. tuto de Estudos da Linguagem da 
Unicamp promoverá, dia 30 de 
abril, no salão I e III do Centro de 
Convenções, o IV Congresso In­
ternacional de Estudos Pessoa­
nos. Mais informações pelo tele­
fone 39-1301, ramal 3.252.

Energia no meio rural — Du­
rante três dias (16, 17 e 18 de 
maio), pesquisadores e profissio­
nais ligados à área de energia esta­
rão participando do II Encontro 
Nacional de Energia no Meio Ru­
ral, a ser realizado no Centro de 
Convenções da Unicamp. A pro­
moção é do Nuclener (Núcleo de 
Energia da Unicamp), em con­
junto com a Cati (Coordenadoria 
^■j^ssistência Técnica Integral), 
I^Jipanhia Paulista de Força e 
Luz, Feagri (Faculdade de Enge­
nharia Agrícola/Unicamp), Fec 
(Faculdade de Engenharia de 
Campinas/Unicamp) e Fea (Fa­
culdade de Engenharia de Alimen-

tida
ummitátiiaW

tos/Unicamp). O encontro, tendo 
como tema central a “ Sociedade, 
Tecnologia e Energia no Meio 
Ambiente” , tem o objetivo de 
reunir representantes da comuni­
dade tecnocientífica e dos setores 
empresarial e governamental, com 
a finalidade de desenvolver uma 
ampla discussão da realidade 
energética do meio rural brasilei­
ro, com especial ênfase ao desen­
volvimento e à apropriação de tec­
nologia, assim como às especifici- 
dades sociais e econômicas do se­
tor agroenergético. Pretende-se 
ainda promover discussões visan­
do à implantação da Sociedade 
Brasileira de Energia no Meio 
Ambiente. As atividades desse en­
contro serão divididas em confe­
rências, mesas-redondas, sessões 
plenárias e exposições — mostra 
de equipamentos energéticos e 
painéis de pesquisas. Deverão ser 
debatidos 26 subtemas. Interessa­

dos poderão obter mais informa­
ções através dos fones 39-3130 e 
39-1301, ramal 2.665.

CURSOS
Urologia — O Departamento 

de Urologia da Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp 
realizará, de 4 a 7 de abril, no sa­
lão 1 do Centro de Convenções da 
Unicamp, o 6.°Curso de Iniciação 
em Urologia. Informações pelo te­
lefone 39-1301, ramal 2.481.

Ciência Futura — O Centro de 
Estudos da Consciência e a Pró- 
Reitoria de Desenvolvimento Uni­
versitário promoverão, de 4 a 8 de 
abril, no salão I do Centro de 
Convenções da Universidade, o 
curso “ Ciência futura: sinergismo 
e interdisciplinaridade” . Mais in­
formações pelo telefone 39-1301, 
ramal 3.261.

Difusão de tecnologia — O
Centro de Tecnologia da Uni­
camp, dando seqüência às suas 
atividades de prestação de serviço 
à comunidade, está oferecendo os 
cursos do Programa de Difusão 
da Tecnologia. “ Comando numé­
rico aplicado às máquinas- 
ferramenta” é o primeiro curso 
deste semestre, e será realizado no 
período de 5/4 a 31/5, num total 
de 51 horas. As aulas serão dadas 
no anfiteatro da FEE. Trata-se de 
uma ação conjunta entre o Centro 
de Tecnologia e as Faculdades e 
Institutos da Unicamp, cujo obje­
tivo é implantar a Interdisciplina- 
ridade no aperfeiçoamento profis­
sional.

Céu, Terra e Homem — Em
promoção conjunta do Instituto 
de Física e do Observatório a 
Olho Nu será realizado nos dias 7, 
14, 21 e 28 o curso de extensão 
universitária “ Céu, Terra e Ho­

mem — Laboratório da Nature­
za” . As aulas acontecerão nas ins­
talações do Observatório ou nas 
salas do Instituto. Informações: 
telefone 39-1301, ramal 3.150.

Vegetais — “ Iniciação à Pes­
quisa em Ciências Vegetais” é o 
curso que será promovido, dia 13, 
no auditório do Instituto de Mate­
mática, Estatística e Ciência da 
Computação (IMECC), pelo De­
partamento de Fisiologia Vegetal 
do Instituto de Biologia. Informa­
ções pelo telefone 39-1301, ramais 
2.320/2.802.

Enfermagem — O Departa­
mento de Enfermagem da Facul­
dade de Ciências Médicas da Uni­
camp promoverá nos dias 18 e 19 
de abril o curso “ Técnicas de Ad­
ministração em Enfermagem Re­
lacionadas a Recursos Huma­
nos” . O evento acontecerá no sa­
lão II do Centro de Convenções 
do campus. Mais informações pe­
lo telefone 39-3273.

Pediatria — De' 26 a 28 de 
abril será realizado o Curso Bási­
co de Oftalmo/Pediatria promo­
vido pelo Departamento de Oftai- 
mologia da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp. As aulas se­
rão ministradas no auditório do 
Centro de Atenção Integral à Saú­
de da Mulher (CAISM). Informa­
ções: telefone 39-1301, ramais 
3.360 e 2.936.

0  passeio da câmera

De repente, no meio da palestra (o assunto era 
teatro), a expositora resolve demonstrar ao vivo o 

que as palavras não podiam materializar.

Catarata, campanha 
alcança 21 mil lares

Estima-se que 17 milhões de 
pessoas com a faixa etária acima 
de 50 anos perderam a visão por 
catarata. Este índice atinge maio­
res proporções em países do Ter­
ceiro Mundo, tais como Paquis­
tão, China e África. Os dados são 
da Helen Keller International In- 
corporated, instituição americana 
que vem desenvolvendo uma cam­
panha mundial de combate à ce­
gueira. Apesar do dano quase ir­
reversível que provoca à visão, a 
catarata é uma doença curável 
através de cirurgia.

No Brasil não existem ainda 
estatísticas que indiquem o núme­
ro de pessoas atingidas pela doen­
ça. Sabe-se, no entanto, que não 
são poucas. O Departamento de 
Oftalmologia da Universidade Es­
tadual de Campinas deu o passo 
inicial para que campanhas simi­
lares sejam aqui desenvolvidas. 
Para isso, firmou convênio com a 
Helen Keller e desenvolveu em 
conjunto um programa-piloto na 
cidade de Campinas, operando 
com sucesso absoluto 87 pessoas 
com mais de 50 anos.

O programa de combate à ce­
gueira por catarata desenvolvido 
em Campinas, sob a coordenação 
do Chefe do Departamento de Of­
talmologia da Unicamp, prof. 
Newton Kara José, superou as ex­
pectativas. De março a agosto do 
ano passado, a equipe do Depar­
tamento de Oftalmologia da Uni­
versidade percorreu 21.536 resi­
dências de diferentes bairros da ci­
dade para uma triagem inicial vi­

sando as pessoas com mais de 50 
anos.

Foram encontradas 9.732 pes­
soas nestas condições, sendo que 
7.400 concordaram em participar 
do programa. Todas tiveram a 
acuidade visual medida em suas 
casas. Dessas, 700 foram exami­
nadas mais detidamente por ava­
liação médica, encontrando-se 
neste grupo 140 casos de cataratas 
com indicações de cirurgia.

Apesar dos 140 casos indica­
dos para cirurgia, apenas 87 pes­
soas conéordaram em ser submeti­
das ao ato cirúrgico da extração 
do cristalino opacificado (a cata­
rata). Os responsáyeis pelo pro­
grama atribuem à idade avançada 
o dèsinteresse das pessoas que pre­
feriram não se submeter à inter­
venção.

Das 87 pessoas operadas, 80% 
apresentaram uma melhora acen­
tuada-, adquirindo níveis de 0.5 
(50%) dé visão, o que lhes permite 
levar uma vida normal (lendo, an­
dando sozinhas etc.). Os casos de 
insucesso, de acordo com os orga­
nizadores do programa, devem ser 
atribuídos a problemas de saúde 
associados à idade das pessoas 
(com idade média de 75 anos). 
Normalmente, estas pessoas já 
apresentam problema de diabete, 
hipertensão e outros tipos de 
doenças comuns à idade como de- 
generação senil da mácula (região 
central da retina que possibilita a 
visão) e que às vezes constituem 
elementos complicadores para o 
sucesso da cirurgia extracapsular 
(que retira a catarata).

TESES
Foram defendidas nas últimas 

semanas as seguintes teses:
Tese de Mestrado em Lin­

guística (IEL). Candidata: Soeli 
Maria Schreiber da Silva. Orienta­
dor: Eduardo R. J. Guimarães. 
Título da Tese: “Enunciaçâo e 
Polifonia, aliás (um Estudo Argu- 
mentativo em Lingua Portugue­
sa)” . 18/2.

Tese de Mestrado em Cirurgia 
Geral (FCM). Candidato: Ubira- 
jara Ferreira. Orientador: Nelson 
Rodrigues Netto Jr. Título da Te­
se: Valor do Toque Retal na De- 

fccção do Carcinoma de Prósta- 
f<”- 19/2.

Tese de Mestrado em Química 
Orgânica (IQ). Candidato: Cláu­
dio Pimentel. Orientadora: Luzia 
Koibe. Título da Tese: “ Estudo 
Químico da Unidade de Trata­
mento de Gás Combustível (GC) e 
Tentativas de Síntese da Pirazina- 
mida” . 19/2.

Tese de Mestrado em Eletrôni­
ca e Comunicações (FEE). Candi­
data: Magda Patrícia Caldeira 
Arantes. Orientador: Shusaburo 
Motoyama. Título da Tese: “ A- 
nalisador Automático de Rede de 
Petri para Validação de Protoco­

los de Comunicação” . 19/2.
Tese de Mestrado em Biologia 

Vegetal (IB). Candidata: Márcia 
Regina Siqueira. Orientadora: 
Marlies Sazima. Título da Tese: 
Biologia Floral de Três Espécies 
de Aristolochia (Aristolochia- 
cea)” . 22/2.

Tese de Mestrado em Físico- 
Química (IQ). Candidato: Izaque 
Alves Maia. Orientadora: lnês 
Joekes. Título da Tese: “ Cresci­
mento Epitaxial de Ga As pela 
Técnica MOVPE” . 23/2.

Tese de Doutorado em Esta­
dos Sólidos (IFGW). Candidato: 
Valder Nogueira Freire. Orienta­
dor: Roberto Luzzi. Título da Te­
se: “Transientes Ultra-Rápidos de 
Transporte em Plasmas Semicon­
dutores Submetidos a Campos 
Elétricos Intensos” . 24/2.

Tese de Mestrado em Química 
Analítica (IQ). Candidata: Prisci­
la de Almeida Leoni. Orientador: 
Carol Hollingweth Collins. Título 
da Tese: “Análises por Cromato- 
grasia Líquida de Alta Eficiência 
de Compostos Peralogenados do 
Tipo Cx Bry Clz Cx = 1 ou 2; ytz 
= 4 ou 6” . 29/2.

Tese de Mestrado em Eletrôni­

ca e Comunicação (FEE). Candi­
data: Keiko Verônica Ono Fonse­
ca. Orientador: Reginaldo Palazo 
Júnior. Título da Tese: “ Uma 
Contribuição à Modulação para 
Códigos de Treliça Periodicamen­
te Variantes no Tempo” . 07/3.

Tese de Mestrado em Biologia 
Vegetal (1B). Candidata: Iria Be­
nedita Boldassari. Orientadora: 
Luiza Sumiko Kinoshita Gouvea. 
Título da Tese: “ Flora de Poços 
de Caldas Família Melastomata- 
ceae” . 09/3.

Tese de Mestrado em Química 
Inorgânica (IQ). Candidata: Fáti­
ma Squizani Livotto. Orientador: 
Edson Stein. Título da Tese: 
“Reações de Substituições de 
Benzilidenoacetona por Diliminas 
no Complexo Fe (Bda) (C03) ” . 
10/3.

Tese de Doutorado em Ecolo­
gia (IB). Candidato: Ary Teixeira 
de Oliveira. Orientador: Fernan­
do Roberto Martins. Título da Te­
se: “A Vegetação de um Campo 
de Monchões — Microrrelevos 
Associados a Cupins — na Região 
de Cuiabá (MT)” . 15/3.

Tese de Mestrado em Eletrôni­
ca e Comunicação (FEE). Candi­
dato: José Roberto Bollis Gime-

nez. Orientador: Reginaldo Palaz- 
zo Jr. Título da Tese: “ Estudos 
em Processos Adaptativos Aplica­
dos ao Problema de Eliminação 
da IlS/Cancelamento de Eco” . 
15/3.

Tese de Mestrado em Físico- 
Química (IQ). Candidato: Júlio 
Roberto Bartolli. Orientador: 
Fernando Galembeck. Título da 
Tese: “ Flutuações de Composi­
ções em um Elastômetro Proces­
sado por Extrusão” . 18/3.

Tese de Doutorado em Cirur­
gia (FCM). Candidato: Paulo Cé­
sar Rodrigues Palma. Orientador: 
Nelson Rodrigues Netto Jr. Título 
da Tese: “ Prótese Testicular de 
Colágeno na Orquiectomia Sub- 
capsular: Estudo Clínico Experi­
mental” . 18/3.

Tese de Mestrado em Físico- 
Química (IQ). Candidata: Soraya 
Jerico de Carvalho. Orientadora: 
lnês Joekes. Título da Tese: “ Ca­
racterização de Filmes de Polie- 
metileno de Baixo Grau de Poli- 
merização” . 18/3.

Tese de Doutorado em Autoti- 
zação (FEE). Candidato: Luiz 
Vendite. Orientador: Rodney C. 
Bassanezi. Título da Tese: “ Mo­
delagem Matemática para o Cres­

cimento Tumoral e o Problema de 
Resistência Celular dos Fármacos 
Antiblásticos” . 21/3.

Tese de Mestrado em Enge­
nharia Mecânica (FEC). Candida­
to: limar Ferreira Santos. Orien­
tador: Hans Ingo Weber. Título 
da Tese: “ Modelos Matemáticos 
Reduzidos para Sistemas Mecâni­
cos Contínuos” . 21/3.

Tese de Mestrado em Biologia 
Celular  (IB).  Candi da t o :  
Maurício José Vaz do Amaral. 
Orientadora: Maria Luiza Silveira 
Melo. Título da Tese: “ Concen­
tração Eletrolítica Crítica da Cro- 
matina em Animais Submetidos a 
Jejum” . 22/3.

Tese de Mestrado em Genética 
(IB). Candidata: Rosa Maria Li- 
zana Ballve. Orientador: Hercula- 
no Penna Medina Filho. Título da 
Tese: “ Isoenzimas como Merca­
dores Genéticos em Palmiteiro 
(euterpe SPT)” . 23/3.

Tese de Doutorado em Enge­
nharia Mecânica (FEC). Candida­
to: Rubens Caran Jr. Orientador: 
Amauri Garcia. Título da Tese: 
“Modelagem Matemática, Simu­
lação e Otimização do Processo 
de Solidificação” . 24/3.
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Sessão de abertura do 
Encontro, em Campinas.

Os reitores em visita ao Centro 
Pluridisciplinar de Pesquisas

Unicamp reúne reitores da 
Europa e das Américas

iradição das universidades euro­
péias e a juventude de suas co- 
irmãs latino-americanas marca­

ram um encontro em Campinas, de 28 
a 30 de março último, a convite da Uni­
camp. Reuniram-se na ocasião, no au­
ditório do Instituto de Economia, cer­
ca de 60 especialistas em ensino supe­
rior, entre reitores, assessores e admi­
nistradores universitários de ambos os 
lados do mundo, neste que foi o II En­
contro Internacional de Reitores de 
Universidades da Europa e da América 
Latina. O encontro contou com repre­
sentantes de Portugal, Suíça, Espanha, 
Inglaterra, República Federal da Ale­
manha, Holanda, França, Canadá, Ar­
gentina, Bolívia, Costa Rica, Cuba, 
Equador, México, Paraguai, Peru, 
Uruguai e Venezuela.

O encontro faz parte do Programa 
Interuniversitário de Desenvolvimento 
Institucional, que vem sendo desenvol­
vido pela Conferência Permanente de 
Reitores de Universidades Européias e 
^Latino-Americanas (CRE). Planeja­
mento das universidades, avaliação 
acadêmica, financiamento, relações ex­
ternas, relações industriais, avaliação 
institucional, seleção de estudantes e 
fintercâmbio acadêmico foram os prin­
cipais temas abordados durante a reu­
nião.

Aperfeiçoar o ensino superior
O Programa Interuniversitário de 

Desenvolvimento Institucional surgiu 
no inicio dos anos 80, quando os reito­
res de diferentes universidades senti­
ram a necessidade de estreitar os laços 
institucionais parà uma troca de expe­
riências com o objetivo de aprimorar o 
sistema universitário.

A colaboração das universidades 
européias, já solidamente estruturadas, 
com as latino-americanas, ainda em 
busca de seu caminho, começou justa­
mente pelo reconhecimento das especi- 
ficidades de cada uma das partes. A 
perspectiva é de que a convergência de 
erros e acertos poderá, num trabalho 
comum, resultar no avanço institucio­
nal, acadêmico e administrativo, com a 
redução das crises circunstanciais e dos 
jproblemas conjunturais que periodica­
mente enfrentam, mais particularmen- 
te as latino-americanas.

A escolha da Unicamp para sediar 
o encontro deste ano ocorreu durante a 
reunião anterior, na cidade de Belgra- 
no, na Argentina, quando o reitor Pau­
lo Renato Costa Souza ofereceu o cam­
pus da Universidade para a realização 
do evento. No encontro de Campinas 
surgiram propostas efetivas que se tra­
duzirão em ações a serem implementa­
das ao longo dos anos em cada uma 
das universidades.

O reitor da Unicamp, anfitrião do 
ençontro, pretende que as universida­
des estaduais paulistas se transformem 
em interlocutoras das conferências eu­
ropéias è latino-americanas, na disse­
minação das propostas para o conjun­
to das universidades brasileiras, que 
igualmente passam por uma nova crise 
estrutural. Essa crise, de natureza aca­
dêmica, que envolve principalmente 
questões como a avaliação docente e a 
indissociabilidade entre o ensino e a 
pesquisa, e de natureza administrativa, 
que implica na reordenação completa 
da gerência universitária, começa ago­
ra a ser pensada a médio prazo.

Para viabilizar esse trabalho, os rei­

tores das três universidades estaduais, 
Unicamp, USP e Unesp, criaram, no 
final do ano passado, através do Con­
selho de Reitores das Universidades Es­
taduais do Estado de São Paulo 
(Cruesp), o Centro Interuniversitário 
de Estudos em Administração Univer­
sitária. Os principais objetivos do Cen­
tro são: desenvolver estudos e pesqui­
sas visando fornecer elementos para 
aperfeiçoamento da administração ge­
ral das universidades; promover o estu­
do de mecanismos de avaliação quali­
tativa e quantitativa das atividades uni­
versitárias nas áreas de docência, pes­
quisa, extensão, prestação de serviços à 
comunidade e administração nos seus 
diversos aspectos; desenvolver o estudo 
das práticas de normas jurídicas e ad­
ministrativas que viabilizem a consecu­
ção dos objetivos sociais das universi­
dades; oferecer programas de educação 
e treinamento para executivos e diri­
gentes de instituições de ensino superi­
or e prestar assessoria técnica nas áreas 
de sua competência, às entidades do sis­
tema nacional de ensino superior.

Gestão universitária
Embora a universidade concentre 

lideranças representativas nos diferen­
tes campos do conhecimento humano e 
responda pelos principais avanços no 
campo da ciência e da tecnologia, a 
gestão universitária não tem se desen­
volvido no mesmo ritmo. O resultado 
desse descompasso é o emperramento 
da máquina burocrática dõ sistema do 
ensino superior, que em lugar de fun­
cionar como uma alavanca para fazer 
fluir o ensino e a pesquisa, termina 
muitas vezes por retardá-lo.

O desenvolvimento da pesquisa ins­
titucional nas universidades visa justa­
mente romper essa inércia. A moderni­
zação da gestão universitária se fará a 
partir das propostas do II Encontro In­
ternacional de Reitores. Para isso serão 
realizados seminários, cursos e reu­
niões de trabalho na área da gestão 
universitária para análise das propos­
tas e seu aproveitamento nas diferentes 
instituições.

O papel da universidade na socieda­
de em que está inserida, sua missão, a

Angel Barrera: 
“As diferenças 

são um desafio”.

estrutura de governo e processos de de­
cisão, a administração dos recursos e a 
liderança dos reitores no contexto da 
organização são outras das questões 
que foram debatidas durante o en­
contro de Campinas. A continuidade 
do programa, sob a coordenação do 
Grupo de Desenvolvimento Institucio­
nal (IDG) e do Grupo Diretor de Ad­
ministração do Projeto (PMB), se dará 
através de algumas linhas de ação. 
Identificados os pontos nevrálgicos das 
instituições, uma ação coordenada, 
fruto das experiências mais bem- 
sucedidas no setor, será colocada em 
prática. Como as necessidades não são 
únicas nem uniformes, cada situação 
será abordada após estudos de caso.

O projeto, concebido como um “ e- 
xercicio em contínua evolução” tem 
um cronograma de trabalho a ser se­
guido nos próximos cinco anos. As 
universidades latino-americanas que 
participaram do encontro em Campi­
nas deverão enviar propostas próprias 
de desenvolvimento institucional até 
l.° de junho próximo. De junho de 
1988 a maio de 1989 as universidades 
aceitas como membros ativos do pro­
grama desenvolverão um trabalho de­
talhado de diagnóstico e análise dos 
problemas detectados.

Em junho de 1989 haverá, em um 
país europeu ainda não escolhido, no­
va reunião de trabalho coordenada pe­
los membros latino-americanos e euro­
peus do IDG. Nesta reunião cada insti­
tuição será analisada e serão propostas 
alterações, se for o caso, na suà gestão 
interna. De julho de 1989 a dezembro 
de 1992 as universidades latino- 
americanas párticiparão do programa 
recorrendo à assistência dos membros 
do IDG e aos especialistas das universi­
dades européias; farão conjuntamente 
um plano de ação para o desenvolvi­
mento de suas instituições que inclua 
estratégias para superar os problemas 
detectados nas etapas anteriores do 
programa.

Tradição x dinamismo
A perspectiva de uma colaboração 

efetiva entre as universidades européias 
e as latino-americanas mobilizou os es-

%Ui
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Berchem:

“Que perfil 
desejamos?”

pecialistas em administração universi­
tária para o encontro dos reitores da 
Unicamp. Segundo o prof. Alberto i 
Bercovitz, da Universidade Nacional 
de Educación a Distancia, da Espanha, 
‘‘existe na Europa uma grande preocu­
pação com os problemas da América 
Latina e o desejo de um intercâmMa 
entre as instituições para uma real 
ca de experiências” .

Bercovitz acredita que as universi­
dades européias, embora experientes 
no trato de questões acadêmicas e ad­
ministrativas, têm muito a aprender 
com as universidades la tino- 
americanas. ‘‘Na Europa, a tradição 
dificulta o movimento, enquanto nas 
instituições mais jovens é possível in­
troduzir com mais facilidade inova­
ções” , observou. Ele citou o exemplo 
da Unicamp, que conseguiu reunir | 
num mesmo espaço e com a mesma 
densidade “ o saber artístico e inovador 
com o saber tradicional” .

O prof. Daniel Samoilovich, asses- í 
sor do CRE e representante das univer- j 
sidades européias, também acredita | 
num intercâmbio ‘‘criativo” entre as 1 
universidades européias e latino- | 
americanas. Disse também que o pro­
fessor europeu é inteligente e sabe que 1 
uma aproximação efetiva com as uni- | 
versidades da América Latina possibili- f 
tará um trabalho profícuo. Samoilo- I 
vich é favorável a uma ‘‘autonomia § 
responsável das universidades” , para | 
que possam levar a cabo o trabalho de i  
formação de uma nova geração de do- 3 
centes e pesquisadores, assim como o ? 
desenvolvimento científico e tecnológi- | 
co dos países nos quais estão inseridas. \

As diferentes realidades em que se |  
situam as universidades européias e as | 
latino-americanas representam, na opi- \ 
nião do reitor da Universidade La Sal- f 
le, do México, prof. César Rangel Ba^í> 
rera, um desafio estimulante. “ O in ^ B  
câmbio entre essas instituições é muiro f 
saudável. Os reitores da América Lati- | 
na têm muito que aprender com os eu- | 
ropeus e também o que ensinar. Não 
temos os recursos das universidades eu- | 
ropéias, mas estamos tentando encon- f 
trar nosso próprio caminho” , afirmou 1 
Barrera.

Apesar das nuancés que separam í 
ambas as realidades, muitas de suas i 
preocupações são comuns, como sa- f 
lientou o reitor da Universidade de 
Wüzburg, República Federal da Ale­
manha, prof. Teodor Berchem. ‘‘Que 
sistema de ingresso na universidade é o 
mais adequado a nossas realidades? 
Como conciliar demandas educativas 
quase incompatíveis? Como não ficar à 
margem do desenvolvimento científico 
e tecnológico? Que perfil desejamos 
para nossas instituições? Como pode­
mos cooperar com os setores da so c ií |t  
dade que legitimamente procuram r ^ P  
sultados imediatos, sem perder nossos 
próprios horizontes e nossas metas a 
longo prazo? Como, enfim, continuar 
oferecendo ambiente de reflexão e li­
berdade em que seja possível conside­
rar com sentido crítico os problemas de 
nossa sociedade e a pluralidade das op­
ções abertas para resolvê-los?” No 
Brasil, em particular, essas perguntas 
fazem parte do cotidiano dos reitores, 
alguns dos quais visivelmente preocu­
pados em modificar o perfil da univer­
sidade no âmbito científico, tecnológi­
co e administrativo.


